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Mensagem da Administração  

Em 2009, as Centrais Elétricas Matogrossenses S/A (Cemat) enfrentaram e venceram o desafio 

de atender o aumento de 7,4% no consumo da classe residencial do Estado. Apesar da crise 

econômica mundial, a empresa conseguiu manter o padrão de qualidade característico das 

nove distribuidoras que formam a Rede Energia. O reconhecimento desse trabalho veio com o 

prêmio de melhor empresa das regiões Norte e Centro-Oeste, na categoria empresas acima de 

500 mil clientes, promovido pela Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica 

(Abradee). 

A Cemat é uma das nove distribuidoras da Rede Energia, que juntas atendem 34% do território 

nacional, o que equivale estar presente em uma área de 2.787.107 km². As nove empresas da 

holding levam energia a 16,5 milhões de brasileiros, em 578 municípios, de sete diferentes 

Estados: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Tocantins, Paraná, Minas Gerais e São 

Paulo. Em 2009, o lucro combinado das nove distribuidoras foi de R$ 466,6 milhões e a holding 

teve um faturamento bruto de R$ 7,6 bilhões.  

A Cemat é a única distribuidora de energia elétrica do Estado de Mato Grosso, terceiro maior do 

Brasil, com uma área de 903.358 km², o que representa aproximadamente 10,6% do território 

nacional. A empresa é responsável por distribuir energia elétrica a 992.368 unidades 

consumidoras, localizadas nos 141 municípios de Mato Grosso. Desse total, 135 municípios são 

atendidos pelo Sistema Interligado Nacional (SIN) – o que representa 97,7% do total de 

municípios atendidos - e seis são atendidos pelo Sistema Isolado. 

O mercado mato-grossense cresce acima da média nacional. Em 2009, a Cemat distribuiu o 

total de 5.018 GWh a seus clientes - um crescimento de 4,9% em relação ao ano anterior, cujo 

resultado já havia sido extremamente positivo, com aumento de 10,02% sobre o ano de 2007. 

O número de consumidores cresceu cerca de 5,6%, passando de 940.012 para 992.368. Os 

dados mostram que a energia distribuída em Mato Grosso cresce em ritmo mais acelerado que 

o número de consumidores, confirmando a tendência, verificada nos últimos anos, de aumento 

da participação do setor produtivo no consumo - especialmente a classe industrial. 

As atividades com maior peso no setor industrial foram produtos alimentícios, bebidas e 

construção civil. Terceira mais representativa, com participação de 21,2%, a classe industrial 

registrou um aumento de consumo de 0,6%. Só não cresceu mais por causa da retração nas 

atividades de extração e tratamento de produtos minerais, madeireiras e produtos têxteis, que 

juntas tem participação de aproximadamente 19% na classe. A classe residencial, responsável 
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por 32,2% do consumo total, apresentou uma evolução de 7,4% e a comercial, a segunda 

maior, com uma participação de 22,0% do consumo total, apresentou incremento de 4,8%. 

Enquanto a média nacional de consumidores de energia por quilômetro quadrado é de 6,84, em 

Mato Grosso esse índice não chega a 1,1 porque a densidade demográfica no Estado é de 

pouco mais de três habitantes por quilômetro quadrado. Mesmo assim, a empresa conseguiu 

atingir a meta estabelecida pelo Luz Para Todos (LPT), programa do governo federal de 

universalização de energia elétrica. As nove distribuidoras da Rede Energia já investiram R$ 2,8 

bilhões no programa, realizando 408.926 ligações, beneficiando uma população de 1,3 milhões 

de pessoas, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Com o objetivo de adequar a conta de energia ao orçamento familiar, a Cemat troca 

gratuitamente geladeiras velhas por novas e substitui lâmpadas de alto consumo por 

equipamentos mais eficientes para famílias de baixa renda. Mais de 13 mil famílias já foram 

beneficiadas pelo Programa Luz em Conta. Em 2010, outras nove mil participarão do programa 

que reduz entre 25% e 50% o valor da conta de luz. O Governo do Estado de Mato Grosso 

isentou os equipamentos do pagamento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços (ICMS), em 2009, permitindo que a Cemat canalizasse o recurso destinado ao 

pagamento do imposto para aumentar o número de famílias beneficiadas.  

A Cemat vem desativando as usinas térmicas reduzindo, assim, a emissão de dióxido de 

carbono na atmosfera, contribuindo com a redução de gases de efeito estufa, apontado como 

um dos responsáveis pelo aquecimento global. Além disso, contribui para a melhoria da 

qualidade do ar possibilitando o comércio de Créditos de Carbono em bolsas de valores 

nacionais e internacionais. Em 2009, foram desativadas três usinas térmicas, com a 

desativação de 28 usinas termelétricas, entre 2005 e 2009, mais de 277 milhões de litros de 

óleo diesel deixaram de ser queimados, o que reduziu a emissão de dióxido de carbono na 

atmosfera em 737 mil toneladas. 

A Fundação Aquarela é o mais importante projeto social apoiado pela Cemat. Criada em 2001, 

a entidade desenvolve três projetos próprios: Rede Atletismo Novos Talentos e Cidadania no 

Campo, ambos em Bragança Paulista (SP) e Escola Nuremberg Borja de Brito Filho, localizada 

em Belém (PA). Em 2009, o Rede Atletismo Novos Talentos ganhou dois prêmios pelo seu 

trabalho com jovens dos sete Estados atendidos pela Rede Energia: Funcoge, da Fundação 

Coge e Top Social, concedido pela Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil 

(ADVB). Para tratar de responsabilidade socioambiental, que percorre todas as áreas da 
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empresa, as nove distribuidoras da Rede Energia instituíram, em 2009, a Semana da 

Sustentabilidade. 

A Cemat participou e sua equipe venceu o 1º Rodeio dos Eletricistas da Rede Energia, 

realizado em Campo Grande (MS). Além de integrar os colaboradores das nove distribuidoras 

que compõem a holding, o rodeio tem o objetivo de aperfeiçoar as técnicas de segurança na 

realização diária do trabalho desse que é a mola mestra da empresa: o eletricista. Mais de 500 

pessoas participaram do evento que, em 2010, será realizado em Bragança Paulista (SP). Os 

vencedores do torneio interno serão os representantes da Rede Energia no Rodeio Nacional 

dos Eletricistas (SENDI), realizado a cada dois anos com a participação de todas as empresas 

do setor elétrico brasileiro. 

A empresa iniciou, em 2009, a implementação do Programa Evoluir com o objetivo de melhor a 

qualidade e aumentar a eficiência das áreas de estratégia, operação, gestão e tecnologia. Por 

enquanto, sete projetos estão em andamento: centro de serviços compartilhados; estruturação 

do processo de cobrança; estruturação da operação e engenharia; manual de controle 

patrimonial do setor elétrico; sistema SAP: reestruturação do call center e adequação dos 

procedimentos de distribuição de energia elétrica (PRODIST). 

 

Carmem Campos Pereira 

Presidente e Diretora de Relação com Investidores 
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Destaque 2009 

 

A Cemat conquistou pela terceira vez o título de “Melhor Distribuidora de Energia das Regiões 

Norte e Centro-Oeste” com mais de 500 mil consumidores, ao vencer mais uma edição do 

Prêmio ABRADEE, concedido pela Associação Brasileira das Distribuidoras de Energia Elétrica 

(ABRADEE). A concessionária de energia de Mato Grosso já havia sido premiada na mesma 

categoria em 2004 e 2008, e na categoria Maior Evolução de Desempenho em 2008.  

A empresa também foi destaque da edição de julho da revista Exame, que trazia um ranking 

com as Melhores e Maiores empresas do país no ano de 2008. De acordo com o ranking, a 

Cemat foi classificada como a segunda maior empresa de Mato Grosso e a 13ª da região 

Centro-Oeste. A Rede Energia também foi citada pela publicação entre os 100 Maiores Grupos 

e as 100 Maiores Empresas de Capital Aberto.  
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A empresa: perfil, missão, visão valores  

 

Perfil  

A Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. (Cemat) é a única concessionária de distribuição de 

energia elétrica para todo o estado de Mato Grosso – o 4º maior estado brasileiro, com área de 

903.358 km². A empresa é responsável por distribuir energia elétrica a 992.368 unidades 

consumidoras, localizadas nos 141 municípios de Mato Grosso – sendo 135 atendidos pelo 

Sistema Interligado Nacional (SIN) e seis atendidos pelo Sistema Isolado. 

Criada em 4 de agosto de 1956, pelo então governador João Ponce de Arruda, a Cemat obteve 

licença para operar em 17 de outubro de 1958, quando o presidente da República, Juscelino 

Kubitschek, concedeu oficialmente a instalação da empresa pelo Decreto Federal de 

Concessão 44.647. Em 5 de dezembro de 1997, no processo de privatização, a Rede Energia 

assumiu o controle acionário da Cemat, cujo capital é distribuído da seguinte forma: 
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A Cemat é uma empresa de sociedade por ações de capital aberto, com ações negociadas em 

Bolsas de Valores, controlada pela Rede Energia S.A. (titular de 61,84% das ações ordinárias, 

28,37% das ações preferenciais e 39,92% do total do capital social); Inepar S.A. – Indústria e 

Construções (titular de 26,32% das ações ordinárias, 10,69% das ações preferenciais e 16,08% 

do total do capital social de emissão) e Centrais Elétricas Brasileiras S.A. (Eletrobrás – (titular 

de 5,14% das ações ordinárias, 59,77% das ações preferenciais e 40,92% do total do capital 

social de emissão). A Rede Energia é a controladora de outras oito distribuidoras de energia 

elétrica e de empresas de geração. 

 

Clientes e energia  

A grandeza do estado onde atua é diretamente proporcional ao desafio diário dos 

colaboradores da Cemat, que trabalham para levar energia com segurança e qualidade à 

imensa área de concessão. Enquanto a média nacional é de 6,84 consumidores de 

energia/km², em Mato Grosso esse índice não chega a 1,1 consumidor, até mesmo porque a 

densidade demográfica no estado é de pouco mais de 3 hab./km². 

Embora o mercado mato-grossense ainda não tenha alcançado um milhão de consumidores – 

essa marca deverá ser atingida nos primeiros meses do ano de 2010 –, ele cresce acima da 

média nacional. Em 2009 a Cemat distribuiu o total de 5.018 GWh a seus clientes – um 

crescimento de 4,9% em relação ao ano anterior, cujo resultado já havia sido extremamente 

positivo, com aumento de 10,02% sobre o ano de 2007. O número de consumidores cresceu 

cerca de 5,6%, passando de 940.012 para 992.368. Os dados mostram que a energia 

distribuída em Mato Grosso cresce em ritmo mais acelerado que o número de consumidores, 

confirmando a tendência, verificada nos últimos anos, de aumento da participação do setor 

produtivo no consumo – especialmente a classe industrial.  

 

Estrutura organizacional  

Para atender a um estado tão dinâmico como Mato Grosso, é necessário uma estrutura 

organizacional descentralizada do ponto de vista operacional. Por essa razão, a Cemat possui, 

além da sede administrativa na capital, Cuiabá, cinco Centros Regionais de Serviços (CRSs) 

com base em municípios estratégicos: Sinop (região norte do estado), Barra do Garças (leste), 
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Rondonópolis (sudeste), Cáceres (sudoeste) e Tangará da Serra (médio norte), além de uma 

coordenação comercial na capital, denominada Metropolitana.  

Os CRSs são unidades de serviços descentralizadas com foco nas atividades operacionais 

(atendimentos emergenciais, ligação, corte, religação, fiscalização de serviços terceirizados e 

outros), na padronização do atendimento nas unidades consumidoras e nas atividades de 

manutenção, operação e construção de Redes de distribuição. 
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Pessoas  

A Cemat acredita que o desenvolvimento e o bem-estar de seus colaboradores são fatores 

críticos de sucesso no crescimento da empresa. Por isso, em seu dia a dia realiza diversas 

ações para a valorização e o aprimoramento pessoal e profissional de seus colaboradores, e 

também adota medidas que elevam sua segurança. O resultado desse investimento é o 

reconhecimento dos colaboradores. No caso da Cemat, ela foi eleita por cinco anos 

consecutivos (2001 a 2005) a “Melhor Empresa para se Trabalhar” em Mato Grosso, ao vencer 

o Prêmio SESI Qualidade no Trabalho (PSQT).  

Com o objetivo de ter colaboradores preparados tecnicamente, motivados para assumir 

desafios e com atitudes inovadoras que valorizem suas relações internas, seus clientes, 

fornecedores e parceiros, a Cemat está Redesenhando os processos, uniformizando diversos 

sistemas e padronizando normas e procedimentos. No fim de 2009, a força de trabalho da 

empresa era de 2.630 colaboradores, entre os quais 1.610 empregados próprios, 57 jovens 

aprendizes, 59 estagiários e 904 terceirizados.  

A Cemat busca ser um agente do desenvolvimento social e econômico em Mato Grosso, 

levando não apenas energia aos municípios e comunidades mato-grossenses, mas novas 

oportunidades de crescimento. Esse compromisso se explicita quando se avaliam a missão, a 

visão e os valores da Cemat, bem como sua Política de Sustentabilidade, ambos comuns a 

todas as empresas da Rede Energia. 

 

Missão 

Prestar serviços de energia elétrica com responsabilidade social e ambiental, visando à 

satisfação dos clientes, colaboradores, fornecedores e acionistas, contribuindo para o 

desenvolvimento do país. 

 

Visão 

Ser reconhecida como empresa de excelência no setor de energia elétrica pelo serviço 

prestado, pela tecnologia empregada e pela qualificação dos colaboradores. 
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Valores  

· Integridade:  respeito à moral, aos bons costumes, às leis, a si próprio e ao próximo. 

· Competência:  saber fazer, poder fazer e querer fazer. 

· Excelência:  fazer com grau de qualidade diferenciado. 

· Responsabilidade:  bem cumprir os deveres para com a sociedade, a família e a 

empresa. 

· Criatividade:  buscar soluções alternativas, inovadoras e originais (novos paradigmas). 

 

Política de Sustentabilidade 

 

A Cemat, considerando a importância dos públicos com os quais se relaciona (acionistas, 

poderes públicos, investidores, comunidade, clientes, fornecedores, público interno) e o 

ambiente em que está inserida, cumpre seu papel de empresa cidadã e adota o conceito de 

responsabilidade socioambiental em sua gestão, assumindo os compromissos seguintes. 

 

Valores, transparência e governança 

· Disseminar valores, políticas e manter canais de comunicação abertos com nossos 

stakeholders. 

· Prestar contas de nossas ações e dos respectivos impactos de forma clara e 

transparente. 

· Estabelecer uma relação de confiança e considerar as expectativas e opiniões de 

nossos stakeholders. 

 

Governo e sociedade 

· Ao interagir com todos os nossos públicos, adotar padrões éticos, fundamentados em 

princípios de honestidade, integridade e transparência. 

· Contribuir, sempre que pertinente e possível, com políticas, programas e projetos que 

colaborem para o desenvolvimento sustentável de nossa área de concessão. 
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· Cumprir a legislação ambiental, a legislação de saúde e segurança do trabalho e demais 

normas vigentes. 

 

Fornecedores 

· Assegurar a equidade, a isenção e a integridade na relação com fornecedores e 

parceiros. 

· Contribuir para o seu desenvolvimento por meio do compartilhamento de 

conhecimentos, diretrizes e valores. 

· Estimular seu envolvimento em práticas de responsabilidade socioambientais. 

 

Clientes e consumidores  

· Atender às expectativas de nossos acionistas, colaboradores, parceiros, órgão regulador 

e consumidores, por meio do comprometimento constante com a melhoria da qualidade 

da energia fornecida e dos serviços prestados, contribuindo para o desenvolvimento 

socioeconômico e ambiental. 

· Promover a melhoria contínua de nossos sistemas de gestão. 

 

Comunidade 

· Atuar como agente de melhorias socioambientais, maximizando os impactos positivos e 

minimizando os impactos negativos de nossas atividades.  

· Viabilizar investimentos socioambientais que promovam o desenvolvimento regional, a 

geração de renda, o esporte e a educação, respeitando a cultura, os valores e costumes 

das comunidades que atendemos. 

· Respeitar os Direitos Humanos, apoiar o cumprimento das Metas do Milênio e incentivar 

nossa Rede de relacionamento a fazer o mesmo. 
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Público interno 

· Valorizar e respeitar o colaborador, adotando práticas de trabalho que promovam a 

segurança e a saúde, proporcionando um ambiente seguro e adequado. 

· Estimular a participação na gestão do negócio, garantindo o direito à associação e à 

negociação coletiva. 

· Respeitar a diversidade e motivar a construção de uma harmonia interna e consequente 

melhoria da qualidade de vida. 

 

Meio ambiente 

· Promover a preservação do meio ambiente, a prevenção da poluição e o consumo 

consciente. 

· Estimular a educação ambiental dos colaboradores, fornecedores e da comunidade. 

· Apoiar entidades de pesquisas, a inovação tecnológica e a do setor elétrico associadas ao meio 

ambiente, à saúde e à segurança do trabalho. 
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Organização e Gestão  

 
Uma vez que a Cemat é parte da holding Rede Energia, seu sistema de gestão está 

configurado em um âmbito corporativo e em um âmbito local. A gestão corporativa tem sua 

representação composta pelo presidente, vice-presidente, diretores, superintendentes 

corporativos e das demais empresas que compõem a holding, que se reúnem mensalmente 

para avaliar o desempenho da Cemat quanto aos aspectos financeiros, operacionais, técnicos, 

administrativos, sociais e ambientais. Fazem parte desta estrutura os vice-presidentes de 

Operações de cada empresa da Rede Energia. 

A organização da Cemat segue o modelo matricial. Localmente, o vice-presidente de 

Operações ocupa o cargo máximo, com o apoio de duas diretorias (Diretoria de Engenharia e 

Projetos Especiais, e Diretoria Financeira e Administrativa), duas superintendências 

(Superintendência Comercial e Superintendência de Serviços Operacionais), quatro gerências 

ligadas diretamente a elas (Comunicação, Gestão de Pessoas, Jurídica, Regulação e 

Ouvidoria) e um representante do Escritório de Processos e Projetos. A administração local é 

responsável pela gestão geral da Cemat no que tange à aplicação das estratégias emanadas 

da alta direção e das estratégias específicas para a sua área de concessão. 

A Cemat considera que a distribuição de energia elétrica representa uma importante 

contribuição ao desenvolvimento e à melhoria da qualidade de vida da sociedade. Devido à 

magnitude da sua atividade, a empresa mobiliza uma grande quantidade de recursos 

financeiros, humanos e naturais e, portanto, adota posturas que asseguram o cuidado 

necessário com os impactos resultantes dessas atividades. Nesse sentido, o comprometimento 

com a abordagem integrada e equilibrada de interesses econômicos, ambientais e sociais é 

pré-requisito da gestão de processos sustentáveis praticada pela Cemat.  

 

Gestão de processos  

Como uma concessionária de serviço público atuando em ambiente de atividades reguladas e 

com processos definidos a partir de diretrizes estabelecidas pelo poder concedente, a Cemat 

determina e estrutura seus processos visando adequar-se a essas diretrizes, bem como 

alcançar o desempenho de acordo com os limites estabelecidos. 

A Cemat possui um modelo de governança de processos e indicadores que vincula, de maneira 

consistente, os processos de negócio à estratégia corporativa. A empresa também permite a 
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evolução desses processos de negócio, para que sejam alcançados os resultados esperados, e 

garante a sustentabilidade do sucesso por meio da utilização de mecanismos de planejamento 

e controle (melhoria contínua).  

O projeto contemplou também a implementação de um Escritório de Processos e Projetos, o 

qual tem a missão promover a melhoria contínua dos processos na Cemat, objetivando: 

 

· Padronizar a documentação de processos. 

· Melhorar a gestão dos processos. 

· Controlar a produtividade e riscos dos processos. 

 

Na busca da excelência operacional, a Rede Energia contratou os serviços de uma consultoria 

para elaborar o “Modelo de Governança Rede Energia”. Traduzido pela identificação da sua 

Cadeia de Valor e Estratégia Empresarial da Presidência e Vice-Presidências de Operações, 

visa o alinhamento dos objetivos estratégicos com as ações operacionais de cada unidade 

organizacional. Os trabalhos iniciaram-se na holding, em São Paulo, e depois se estenderam à 

Cemat e às demais empresas da Rede Energia.  

Um dos objetivos do projeto é o mapeamento, análise e diagnóstico da Cadeia de Valor do 

Grupo em até três níveis de desdobramento dos seus macroprocessos, definindo os processos 

e os subprocessos que os compõem. 
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O outro objetivo do projeto foi o desenvolvimento dos Mapas Estratégicos da Presidência e da 

Cemat, com base na metodologia Balanced Scorecard, definindo objetivos, indicadores e 

iniciativas estratégicas, além do desenvolvimento de documentação específica. 

Em seus processos, a empresa adota metas que visam à melhoria contínua, buscando atender 

às necessidades das partes interessadas. Em reuniões periódicas, são avaliados os níveis de 

desempenho de uma série de indicadores. Alguns desses indicadores são controlados pelos 

órgãos reguladores e outros pela gestão da empresa. Todos são importantes para a aferição da 

qualidade do serviço e do atendimento. Nas reuniões, são traçados planos de ação que são 

apresentados para validação da alta direção e são implementados de acordo com sua 

viabilidade técnica, econômica, financeira e socioambiental. Como forma de incentivo, o 

cumprimento das metas integra o Programa de Participação nos Resultados adotado pela 

empresa, permitindo que a participação seja mais alta quando as metas são alcançadas. 

 

Investimentos socioambientais  

A gestão da Cemat articula os interesses econômico, ambiental e social, levando em 

consideração também os públicos interessados no negócio: funcionários, clientes, acionistas, 

fornecedores, sociedade e governo. Por meio de uma estrutura de governança da ação social e 

de uma Política de Sustentabilidade com compromissos orientadores, os investimentos 

socioambientais da Cemat são focados na educação, especialmente a ambiental; no esporte, 

com o Rede Atletismo; e no desenvolvimento regional, por meio de projetos que promovam a 

geração de renda. Na busca de melhoria contínua, a empresa sistematiza suas ferramentas de 

atuação socioambiental de forma a aumentar seus impactos positivos.  

 

Registro de práticas 

No processo de identificação e compartilhamento de práticas relevantes de gestão, foi criado, 

em 2009, um Banco de Práticas de Programas, Projetos e Ações (PPAs) com o objetivo de 

promover a troca de experiências entre as empresas da Rede Energia. O formulário de PPA 

visa identificar, registrar e disseminar práticas de gestão socialmente responsáveis nas 

diferentes áreas da Cemat e das empresas do grupo. Essas práticas devem atender aos 

compromissos assumidos pela empresa em sua Política de Sustentabilidade. 
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Este formulário está disponível para todas as áreas e permite que os objetivos da nova prática 

sejam registrados de forma sistematizada, relacionando-a com os compromissos da política e, 

dessa forma, facilitando o monitoramento do cumprimento desses compromissos. 

Os formulários preenchidos compõem um banco de práticas de Responsabilidade 

Socioambiental, compartilhado entre todas as áreas e empresas da Rede Energia, que 

permitirá a troca de conhecimentos e experiências que podem ser replicados ou aprimorados 

por meio de uma gestão participativa. 

Para dar transparência a todo o processo de gestão e ações em Responsabilidade 

Socioambiental, a evidência voluntária de informações é feita tanto pelos Relatórios de 

Responsabilidade Socioambiental, como por meio da exposição das práticas na Semana da 

Sustentabilidade, realizada anualmente. 

 

Programa Evoluir 

Modernizar as práticas de gestão nas empresas e fazer da Rede Energia um grupo mais eficaz 

é uma meta a ser seguida por todos. Para chegar lá, foi criado em 2009 o Programa Evoluir, 

que conta com sete projetos estratégicos:  

 

· Centro de Serviços Compartilhados:  uniformizou os processos contábeis, fiscais e 

financeiros das empresas da Rede Energia, a fim de aumentar o grau de padronização 

dos processos e melhorar a qualidade dos serviços. 

· Estruturação do Processo de Cobrança:  criou uma área de Cobrança Corporativa, 

que é responsável pela elaboração de estratégias e pela implementação de melhorias, 

definindo políticas e normas para todo o grupo. 

· Estruturação da Operação e Engenharia:  esse processo melhora a eficiência da 

holding, evitando o retrabalho entre as áreas, economizando tempo e recursos. 

· Manual de Controle Patrimonial do Setor Elétrico:  processo criado para atender às 

exigências da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) quanto à atualização e 

manutenção do cadastro técnico-operacional e patrimonial dos ativos das empresas da 

Rede Energia, abrangendo Redes de distribuição, equipamentos de distribuição, 

subestações, linhas de distribuição, medidores e ramais. Para isso, a empresa está 

investindo na reformulação de seus sistemas e no levantamento desses ativos. 
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· Call Center:  foi todo reestruturado, resultando na padronização de processos, redução 

da fila de espera nas ligações e melhoria da qualidade dos serviços prestados.  

· Procedimentos de distribuição:  para atender às determinações da ANEEL, a Rede 

Energia iniciou a adequação dos seus procedimentos de distribuição de energia elétrica 

de acordo com o Procedimento da Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico 

Nacional (PRODIST).  

· SAP:  o Sistema de Gestão Empresarial SAP tem como objetivo padronizar os processos 

de negócio, proporcionando a busca da excelência operacional, custos competitivos e 

controles eficazes. Com isso, todos os processos de gestão nas empresas ganham em 

eficiência, pois passam a ser integrados. 

 

Sistemas de Gestão  

Os sistemas de gestão com os quais a Cemat trabalha são: Sistema de Gestão da Qualidade 

(SGQ) e Sistema de Gestão Ambiental e de Saúde e Segurança do Trabalho (SGASST). Como 

ferramentas de gestão, esses sistemas auxiliam os gestores nas tomadas de decisão.  

O SGQ da Cemat foi implantado em 2006 e certificado na NBR ISO 9001:2000 pela entidade 

certificadora Fundação Carlos Alberto Vanzolini, em 2007, com o seguinte escopo: 

relacionamento com clientes (por meio da Ouvidoria) e com o órgão regulador e sua agência 

estadual; coleta, apuração, envio e gestão dos indicadores técnicos e comerciais junto ao órgão 

regulador e sua agência estadual, e atividades de apoio relacionadas. No ano de 2008, a norma 

ISO 9001 foi revisada e publicada com uma nova versão. O SGQ da Cemat foi auditado em 

2009 já de acordo com a nova versão da norma e está aderente aos seus requisitos. 

Para garantir a melhoria contínua do sistema, a Cemat mantém uma Equipe da Qualidade, cujo 

objetivo é certificar todos os processos da distribuidora. Para atingir esse objetivo, existe um 

planejamento de atividades que são cumpridas, a fim de que o escopo da certificação seja 

aumentado ano a ano. Durante o ano de 2009, a equipe focou seus esforços na manutenção da 

certificação do escopo atual, e a previsão para 2010 é iniciar o aumento de escopo do SGQ, 

ampliando a utilização dessa excepcional ferramenta de gestão. 
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Sistema de Gestão da Qualidade - Cemat 

Atender às expectativas dos clientes, consumidores, acionistas, colaboradores, parceiros e 
órgãos reguladores, por meio do comprometimento constante com a melhoria da qualidade 
da energia fornecida e dos serviços prestados, contribuindo para o desenvolvimento 
socioeconômico e ambiental; 

Política 

Promover a melhoria contínua de nossos sistemas de gestão. 
A- Relacionamento com clientes (por meio da Ouvidoria) e o Órgão Regulador e suas 
Agências Estaduais. 

B- Coleta, apuração, envio e gestão dos indicadores técnicos e comerciais junto ao Órgão 
Regulador e suas Agências Estaduais 

Escopo  

C- Atividades de apoio relacionadas. 
A- "Garantir a satisfação de todas as partes interessadas (clientes externos )" 

B- "Assegurar a confiabilidade na coleta, apuração e envio dos indicadores técnicos e 
comerciais ao Órgão Regulador e suas Agências Estaduais"; 

C- "Atender às metas dos indicadores técnicos e comerciais impostas pelo òrgão Regulador 
e de suas Agências Estaduais"; 

Objetivos  

D- “Cumprir os prazos de respostas e as ações necessárias sobre os Termos de Notificação, 
Termos de Ajustamento de Conduta, Autos de Infração e Ofícios do Órgão Regulador e de 
suas Agências Estaduais". 

 

O SGASST está sendo implantado gradativamente na empresa. Começou pela sede da Cemat, 

em Cuiabá, em 2008, e a previsão é de que esteja em funcionamento em todos os CRSs ainda 

em 2010. Após esse período, a empresa vai buscar as certificações dos sistemas de acordo 

com os princípios e diretrizes das normas internacionais ISO 14001 e OHSAS 18001. A 

implantação do SGASST é resultado da Política de Sustentabilidade e parte da decisão 

corporativa de incluir a Dimensão Socioambiental no Planejamento Estratégico.  
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Responsabilidade com partes interessadas 

 

A Cemat pauta o relacionamento com as partes interessadas pelos princípios: integridade, 

competência, excelência, responsabilidade e criatividade. Com base nesses valores e em 

alinhamento com a Política de Sustentabilidade é que a empresa desenvolve o seu trabalho e 

também uma relação sólida e transparente com todos os seus públicos. Para a Cemat, mais 

importante que levar energia para os moradores de Mato Grosso é distribuir desenvolvimento 

sustentável com qualidade de vida.  

A Rede Energia, apoiada pela Cemat, procedeu ao processo de engajamento com os públicos 

de interesse e realizou, com um determinado grupo de stakeholders, levantamento quanto à 

importância atribuída aos temas e a respectiva satisfação com a abordagem apresentada no 

Relatório de Responsabilidade Socioambiental de 2008 da empresa. Desta consulta, relevantes 

informações foram obtidas e, conseqüentemente, utilizadas para o aprimoramento do presente 

relatório. 

 

�

�
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Acionistas e investidores 

O relacionamento entre a Cemat e os acionistas e investidores se dá por meio de Assembleias 

Gerais, reuniões do Conselho de Administração e relatórios. Esses canais de comunicação, que 

estão previstos no Estatuto Social da Empresa, garantem clareza quanto à condução dos 

negócios. Dessa forma, acionistas e investidores são informados da prestação de contas, 

assuntos estratégicos, resultados da empresa e podem acompanhar a performance da gestão.  

 

Clientes  

Os clientes e consumidores representam um público de extremo interesse para a organização. 

Por isso a Cemat não mede esforços em criar práticas de interação e canais de comunicação 

com esse stakeholder. A empresa está sempre disposta a ouvir o cliente por meio dos canais 

de atendimento via telefone, internet e agências comerciais. Além disso, sempre que possível a 

Cemat vai até seus clientes, promove reuniões e mutirões de atendimento.  

 

Fornecedores  

A Cemat também se preocupa em manter um bom relacionamento com seus fornecedores. A 

empresa busca manter uma relação de parceria com esse público de interesse, com o objetivo 

de garantir a satisfação dos dois lados. Assim, a Cemat se dispõe a ouvir, receber sugestões, 

discutir possibilidades e alinhar práticas.  

 

Público interno  

A Cemat acredita que o desenvolvimento das pessoas é fator determinante na evolução da 

empresa. Por isso desenvolve uma política de valorização de seus colaboradores, adota 

medidas que elevam a segurança e que contribuem para o aprimoramento pessoal e 

profissional. A Cemat se destaca pelos benefícios oferecidos a seus colaboradores, como plano 

de saúde, auxílio farmácia, auxílio creche, plano odontológico, previdência privada, bolsa de 

estudos, vale-alimentação, entre outros. Além disso, a empresa busca dialogar sempre com 

esse público, visando fortalecer uma cultura organizacional baseada em transparência.  
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Governo e sociedade  

O relacionamento entre a Cemat e o governo e a sociedade é pautado principalmente por: 

 

· Relatórios: com o objetivo de prestar contas de suas ações e respectivos impactos de 

forma clara e transparente, a Cemat elabora o Relatório de Responsabilidade 

Socioambiental (RRSA). Para transformar a elaboração do RRSA em um rico processo 

de reflexão sobre a gestão entre as diversas áreas das empresas e do grupo, 

estimulando os colaboradores à participação efetiva na gestão do negócio, foram 

criados comitês nas empresas e um comitê corporativo com representantes indicados 

pela Diretoria/Vice-Presidência de cada área estratégica. 

 

· Reuniões periódicas  (presencial, via áudio ou videoconferência: são realizadas 

para alinhar as ações, o calendário e sanar dúvidas. Tais reuniões acontecem em cada 

comitê das empresas, entre os coordenadores e a gerência de RRSA, entre o comitê 

corporativo e a gerência de RRSA, e entre o comitê corporativo e os coordenadores. 

Dessa forma, são identificados pontos relevantes da gestão, gargalos e possibilidades 

de melhorias, assim como boas práticas que podem ser replicadas em outras áreas, 

bem como seguidas por todas as empresas. Esse processo permite maior interação 

entre os gestores estratégicos e, consequentemente, entre as áreas, além de 

proporcionar uma visão global da empresa, otimizando práticas e evitando retrabalho. A 

compreensão das dificuldades enfrentadas pelos colegas cria empatia e sinergia em 

tarefas que exigem participação multissetorial. 

 

As práticas adotadas visam implementar as ações de forma a atuar como agente de melhorias 

socioambientais, maximizando os impactos positivos e minimizando os impactos negativos das 

atividades; viabilizando investimentos socioambientais que promovam a geração de renda, o 

desenvolvimento regional, o esporte e a educação; respeitando a cultura, os valores e os 

costumes das comunidades atendidas; respeitando os Direitos Humanos e apoiando o 

cumprimento das Metas do Milênio. Para acompanhamento dessas ações foi criado e adotado 

o formulário para registro e avaliação de investimentos socioambientais, o qual comporta dados 

sobre os projetos e critérios que orientam a avaliação e aprovação dos investimentos. Sua 

utilização permite a documentação, disponibilização e troca de conhecimento, além de dar mais 
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transparência ao processo como um todo, melhorando, assim, o sistema de gestão dos 

investimentos socioambientais. Esse instrumento dá unidade na forma de apresentar as 

propostas de investimento e acompanhar seu processo de aprovação.  

No nível corporativo, a Rede Energia elabora o Relatório de Responsabilidade Socioambiental 

segundo o modelo GRI. O relatório de sustentabilidade é a principal ferramenta de 

comunicação do desempenho social, ambiental e econômico das organizações. O modelo de 

relatório da Global Reporting Initiative (GRI) é atualmente o mais completo e mundialmente 

difundido. Seu processo de elaboração contribui para o engajamento das partes interessadas 

da organização, para a reflexão dos principais impactos, para a definição dos indicadores e 

para a comunicação com os públicos de interesse (stakeholders). 

 

· Seminário  

No processo de elaboração das projeções de mercado, a Cemat realiza anualmente o Ciclo de 

Palestras “Mato Grosso – Cenários Socioeconômicos de Desenvolvimento”. O evento reúne 

órgãos de planejamento do governo e da sociedade objetivando discutir e apontar o panorama 

de crescimento socioeconômico do estado.  

O seminário proporciona subsídios para embasar as projeções de mercado e, 

consequentemente, os planejamentos: econômico-financeiro, orçamentário, compra/venda de 

energia, planejamento ambiental e expansão do sistema elétrico e a definição dos índices de 

revisões e reajustes tarifários junto à Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). Dessa 

forma, o evento possibilita minimizar os desvios de projeção que permitam a utilização com 

segurança pelas mais diferentes áreas da empresa e atendam ao crescimento e aos objetivos 

estratégicos da área de concessão. 

Em 2009 participaram do evento como palestrantes a Secretaria de Indústria Comércio Minas e 

Energia (SICME), a Secretaria de Desenvolvimento Rural (Seder), a Federação das Indústrias 

(FIEMT), a Secretaria de Turismo (SEDTUR) e o Grupo Maggi. Também foram convidados 

empresários, representantes de federações, cooperativas, universidades, a Agência de 

Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de Mato Grosso (Ager), a Empresa de 

Pesquisa Energética (EPE), o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), secretários e 

políticos, além dos gestores e profissionais das esferas de planejamento da empresa.  

Assim, criou-se mais um canal de comunicação entre empresa e os stakeholders, permitindo 

um relacionamento mais direto e alinhamento das estratégias de planejamento – sociedade & 
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governo & empresa. Esta integração entre as áreas da empresa e os agentes setoriais permite 

que a cada ano sejam feitas projeções cada vez mais apuradas, com menores desvios em 

relação ao realizado e atendendo ao planejamento estratégico da área de concessão. 

 

Dados de mercado 

A área de Mercado divulga o acompanhamento mensal do mercado de energia elétrica, que é 

uma ferramenta essencial para o entendimento da dinâmica do processo do consumo de 

energia nas diversas classes consumidoras, em análises dos principais e relevantes fatos no 

que toca o desempenho de cada segmento do mercado de energia elétrica. Os valores 

consolidados refletem o levantamento de dados nas classes de consumo, compreendendo o 

consumo faturado pelos consumidores. Representam, assim, o consumo de energia elétrica de 

992 mil unidades consumidoras conectadas à Rede elétrica de distribuição da concessionária 

Cemat no estado de Mato Grosso ao final de 2009.  

Os dados e informações referentes ao desempenho do mercado de energia elétrica da Cemat 

são divulgados em relatórios mensais para a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), para a 

Centrais Elétricas Brasileiras S.A. (Eletrobrás), para o Operador Nacional do Sistema (ONS), 

para a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), para a sociedade, para os 

consumidores, as associações, instituições e os órgãos do governo. 

 

Ethos 

Tendo em vista o compromisso de contribuir, sempre que for pertinente e possível, com 

políticas, programas e projetos que colaborem para o desenvolvimento sustentável de nossa 

área de concessão, entende-se como estratégica e altamente relevante a participação da Rede 

Energia no Grupo de Trabalho Ethos para a ISO 26000. 

Criado em 2005, o GT Ethos ISO 26000 tem como objetivo capacitar as organizações 

participantes nas temáticas emergentes do processo de construção da norma, contribuir para os 

posicionamentos adotados pelo Instituto Ethos e pelo UniEthos no Fórum Internacional e 

possibilitar o pioneirismo das organizações participantes na implementação da ISO 26000. 

Atualmente, o GT Ethos ISO 26000 envolve mais de 70 organizações. 

Anualmente, a Cemat preenche os indicadores de autoavaliação do Instituto Ethos relativos à 

sua responsabilidade social, como forma de reforçar o entendimento sobre suas práticas e 
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identificar pontos que podem ser aperfeiçoados. A empresa faz pesquisas para verificar a 

percepção dos clientes quanto às ações específicas desenvolvidas e assuntos de interesse e, 

normalmente, a cada dois anos, faz uma pesquisa de clima organizacional de forma a identificar 

o acerto de suas políticas em relação ao público interno. 

 

Fundação COGE  

A Cemat participa do Comitê de Sustentabilidade da Fundação COGE, que visa a troca de 

experiência entre as empresas do setor elétrico. Esse comitê entende a sustentabilidade como 

uma forma de gestão empresarial que: integra as dimensões social, ambiental e econômica; 

estrutura um processo de educação para a sustentabilidade preparando seus gestores; reforça 

o importante papel das empresas do setor elétrico, no que se refere às práticas sustentáveis 

destacadas atualmente no Relatório Socioambiental da ANEEL.  

 

Compromissos 

Todos pela Educação  

A Rede Energia aderiu em 2006 ao Compromisso Todos pela Educação, uma aliança entre a 

sociedade civil, a iniciativa privada e os gestores públicos da educação, com o propósito de 

mobilizar e comprometer o Brasil para que até 2022, no bicentenário da Independência, todas 

as crianças e jovens tenham acesso a uma educação básica de qualidade. Até 7 de setembro 

de 2022, cinco metas devem ter sido alcançadas pelo Brasil: 

 

· Toda criança e jovem de 4 a 17 anos estará na escola. 

· Toda criança de 8 anos saberá ler e escrever. 

· Todo aluno aprenderá o que é apropriado para seu ano escolar. 

· Todos os alunos vão concluir o Ensino Fundamental e o Médio. 

· O investimento na educação básica será garantido e bem gerido. 

 

No momento da adesão, optou-se por formas de atuação compatíveis com a possibilidade de 

colaboração efetiva da empresa. Estas atuações relacionam-se com a comunicação, 
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divulgação, os investimentos sociais, a mobilização de novos parceiros e as relações com o 

poder público. 

Atendendo ao nosso compromisso de promover a preservação do meio ambiente, a prevenção 

da poluição e do consumo consciente, assim como o estímulo à educação ambiental dos 

colaboradores, fornecedores e da comunidade, e por conta da adesão ao Todos pela Educação 

e do cumprimento às Metas do Milênio, o Programa de Investimento Socioambiental 

Incentivado permitiu o desenvolvimento do Projeto As Aventuras de Lelê e Trix. 

Tal projeto possui como objetivo trabalhar a questão ambiental atrelada à energia elétrica (seu 

uso, segurança e outros) com os colaboradores, fornecedores e comunidade, por meio de 

ações pedagógicas e culturais, tendo como principal ferramenta a publicação, divulgação e 

distribuição de um livro infantojuvenil com as personagens Lelê e Trix, principalmente nas 

escolas da Rede pública de ensino que ficam na área de concessão das empresas da Rede 

Energia. 

 

Metas do Milênio 

Por meio de ações concretas e de divulgação sistemática, a Cemat colabora com o 

cumprimento das Metas do Milênio. O esforço coletivo deve garantir, até 2015, a redução pela 

metade da porcentagem de pessoas que vivem em extrema pobreza, fornecer água potável e 

educação a todos e combater a propagação da AIDS, malária e outras doenças.  

As Metas do Milênio são: 

  

1) Acabar com a fome e a miséria.  

2) Educação básica de qualidade para todos.  

3) Igualdade entre sexos e valorização da mulher.  

4) Reduzir a mortalidade infantil.  

5) Melhorar a saúde das gestantes.  

6) Combater a Aids, malária e outras doenças.  

7) Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente.  

8) Todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento sustentável dos povo 



 
33 

 

Seguem alguns dos projetos e ações desenvolvidos neste sentido pela empresa.   
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Mercado 

Apoio à pesquisa científica 

A Cemat tem buscado apoio à pesquisa científica para melhorar as práticas do processo de 

previsão da demanda de energia, por meio de treinamentos nas áreas de estatística, 

econometria, séries temporais, microeconomia e macroeconomia. O objetivo é utilizar 

modelagem e metodologias mais adequadas, considerando que, para o entendimento da 

dinâmica do mercado e para a formulação das previsões, é fundamental a análise do 

comportamento histórico do mercado de energia elétrica e das premissas internas, tais como 

metas de eficiência energética, evolução de consumidores baixa renda, geração distribuída, 

programa de redução de perdas, programa Luz Para Todos e Universalização, integração de 

localidades isoladas ao Sistema Interligado Nacional (SIN), além de um entendimento seguro 

da correlação das variáveis demográficas, climatológicas, macroeconômicas e da dinâmica dos 

diferentes setores econômicos aliada aos resultados dos estudos prospectivos setoriais 

relacionados principalmente à indústria e ao comércio.  

De forma geral, a empresa mantém diversos relacionamentos com as partes interessadas, com 

vistas a uma constante troca de informações e ao atendimento de diversas expectativas. 

 

Partes 
Interessadas  Detalhamento Práticas de Interação 

Acionista ON (%) PN (%) Total (%)

Rede Empresas de Energia Elétrica 
S.A. 61,84% 28,37% 39,92%
Eletrobrás 5,14% 59,77% 40,92%
Inepar S.A. Indústria e Construções 26,32% 10,69% 16,08%

Acionistas e 
Investidores 

Outros acionistas 

6,70% 1,17% 3,08%

Assembleia Geral 
Ordinária e 
Assembleia Geral 
Extraordinária 
(editais de 
convocação, 
avisos aos 
acionistas, atas 
dos órgãos de 
administração, 
comunicados e 
fatos relevantes). - 
Envio da revista 
Notícias em Rede 

Residencial  

Industrial 

Comercial 

Rural 

Poder Público 

Serviço Público 

Clientes 

Iluminação Pública  

Reuniões com clientes, 
correspondências diversas 
(fatura, cartas, e-mails, 
comunicados), CAC, 
Ouvidoria, Agência WEB, 
livro nas agências e o site 
da empresa.  

Fornecedores de materiais  
Fornecedores 

Fornecedores de serviços  
Reuniões, e-mails e 
correspondências diversas 
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Colaboradores Próprios  

Colaboradores Terceirizados 

Estagiários 

Empregados, 
colaboradores, 

estagiários, 
parceiros Menores Aprendizes  

Reuniões com os 
colaboradores, Pesquisa de 
Clima Organizacional, 
Intranet, E-mail, 
Informativos internos e 
murais.  

Ministério de Minas e Energia (MME) 

Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 

Eletrobrás 

Eletronorte 

Órgão de Defesa do Consumidor (Procon) 

Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de 
Mato Grosso (Ager) 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso (Sema) 

Secretaria de Estado de Indústria, Comércio, Minas e Energia de Mato 
Grosso (Sicme) 
Secretaria de Estado de Infra-estrutura de Mato Grosso (Sinfra) 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) 
Instituto Nacional de Metrologia, Normatizaçao e Qualidade (Inmetro) 

Empresa Mato-Grossense de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Empaer) 
Universidade Federal de Mato Grosso 

Ministério Público Federal 

Ministério Público Estadual 

Fundação Nacional do Índio (Funai) 

Prefeituras e secretarias municipais 

Conselhos municipais de Defesa dos Direitos da Criança e do 
Adolescente 

Órgãos e 
programas públicos 

Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM) 

Reuniões, Audiências, 
Consultas Públicas e 
correspondências diversas. 

Federações comerciais e industriais 

Sindicatos Rurais 

Federação das Indústrias do Estado de Mato Grosso (FIEMT)  

Sistema SESI/Senai 

Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso (Famato) 

Federação Mato-grossense das Associações de Moradores (Femab) 

Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Urbanas de Mato Grosso - 
STIU 

Organizações 
sociais, ambientais 

e comunidades 

Maçonaria 

Ouvidoria, Conselho de 
Consumidores e 
publicações diversas, 
campanhas em veículos de 
comunicação, apoio a 
projetos e parcerias. 
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Indicadores de Desempenho Operacional e de Produtiv idade 

 

A Cemat atendeu, no ano de 2009, a 992.368 consumidores e, deste total, 97,7% estão 

conectados ao Sistema Interligado Nacional. 

Neste ano foram distribuídos 5.018.055 MWh, o que resultou em um crescimento de 4,94% no 

ano. A classe residencial, responsável por 32,2% do consumo total, apresentou uma evolução 

de 7,4%, influenciada, principalmente, pela média das temperaturas máximas estarem menores 

que o ciclo anterior e pelo aumento da quantidade de chuvas.  

A classe comercial, a segunda maior classe da Cemat, com uma participação de 22% do 

consumo total, apresentou incremento de 4,8%. Este setor também sofreu influência das 

variações climáticas e do resultado do ano anterior. Os setores de comércio varejista, comércio 

atacadista e de serviços puxaram a alta de 2009. 

Já a classe industrial, a terceira mais representativa, com participação de 21,2%, registrou um 

aumento de consumo de apenas 0,6%, devido principalmente à uma base muito elevada e 

também à retração das atividades de extração e tratamento de produtos minerais, madeireiros e 

produtos têxteis, que, juntos, têm participação de aproximadamente 19% na classe. Em 

compensação, as atividades com maior peso no setor industrial, como produtos alimentícios, 

bebidas e construção civil, tiveram variação positiva no ano. 

 

Indicadores Operacionais e de Produtividade 

a) Dados técnicos (insumos, capacidade de produção,  vendas, 
perdas) 2009 2008 2007 

Número de Consumidores Atendidos - Cativos 992.353 939.999 875.334

Número de Consumidores Atendidos - Livres 15 13 14

Número de Localidades Atendidas ( municípios ) 141 141 141

Número de Empregados Próprios 1.610 1.600 1.465

Número de Empregados Terceirizados 904 1.138 1.168

Número de Escritórios Comerciais 101 109 111

Energia Gerada ( GWh ) 28,99641003 117 138

Energia Comprada ( GWh )          6.202,5                 -                 -

     1) Itaipu         1.211,6         1.270,0            532,0 

     2) Contratos Iniciais                 -                 -                 -

     3) Contrato Bilaterais    

          3.1) Com Terceiros         3.001,9         1.164,0         1.360,0 
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          3.2) Com Parte Relacionada            559,4         1.623,0         1.617,0 

     4) Leilão                 -                 -                 -

     5) PROINFA            120,4              79,0              48,0 

     6) CCEAR            964,6         1.028,0         1.009,0 

     7) Mecanismo de Comercialização de Sobras e Déficits - MCSD            344,6            354,0            798,0 

Perdas Elétricas Globais ( GWh )         1.106,0         1.018,0            946,0 

     Perdas Elétricas - Total (%) sobre o requisito de energia 16,55% 16,23% 16,31%

     Perdas Técnicas - (%) sobre o requisito de energia 10,54% 10,36% 10,14%

     Perdas Não Técnicas - (%) sobre o requisito de energia 6,01% 5,87% 6,17%

Energia Vendida ( GWh ) **         5.007,7         4.773,0         4.337,0 

     Residencial         1.617,5         1.506,0         1.416,0 

     Industrial         1.063,5         1.057,0            899,0 

     Comercial         1.104,2         1.054,0            979,0 

     Rural            595,2            558,0            491,0 

     Poder Público            263,2            245,0            222,0 

     Iluminação Pública            214,4            202,0            185,0 

     Serviço Público            149,6            151,0            145,0 

Subestações ( em unidades ) 125 121 113

Capacidade Instalada ( MVA ) 2.434,0 2.307,9 2.009,0

Linhas de Transmissão ( em km ) 0 0 0

Rede de Distribuição ( em km ) 105.393 93.831 78.187

Transformadores de Distribuição ( em unidades ) 96.120 81.130 64.464

Venda de Energia por Capacidade Instalada ( GWh/MVA*Nº horas/ano ) 0,000235 0,000236 0,000246

Energia Vendida por Empregado ( MWh ) 3.110 2.983 2.960

Número de Consumidores por Empregado 616 588 598

Valor Adicionado / GWh Vendido 255 249 248

DEC 29,30 27,85 27,50

FEC 22,80 23,75 24,80
* Inclui energia de curto prazo não listada abaixo    
** Não inclui consumo próprio    
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Subestação, Cuiabá/MT 
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Governança corporativa 

“Disseminar valores, políticas e manter canais de comunicação abertos com nossos stakeholders. 

Prestar contas de nossas ações e respectivos impactos de forma clara e transparente. Estabelecer uma 

relação de confiança e considerar as expectativas e opiniões de nossos stakeholders.” (Compromisso 

assumido pela Cemat em relação a valores, transparência e governança, por meio de sua 

Política de Sustentabilidade.) 

 

A Cemat adota práticas de governança corporativa, tendo como objetivo principal a transparência 

das informações financeiras e operacionais, bem como a eficiência do relacionamento entre a 

sociedade e seus administradores, acionistas e parceiros. 

 

Administração 

A Cemat é administrada por um Conselho de Administração e uma Diretoria Executiva, cujos 

membros têm mandato de dois anos e são reelegíveis. Os mandatos terminam na data da 

Assembleia Geral, que examina as contas relativas ao último exercício de suas gestões. 

 

Conselho de Administração 

O Conselho de Administração é responsável por estabelecer as políticas e diretrizes gerais dos 

negócios, por eleger os membros da Diretoria e fiscalizar seu funcionamento, além das 

atividades definidas em lei e no Estatuto Social. 

O Conselho de Administração da Cemat é composto por um mínimo de sete e máximo de nove 

membros, todos acionistas, eleitos pela Assembleia Geral de Acionistas nos termos da Lei no 

6.404/76 e do Estatuto Social da Companhia. 

Entre os membros eleitos, um conselheiro é indicado pela acionista Eletrobrás e outro pela 

acionista Inepar. A Presidência do Conselho de Administração é exercida pelo acionista 

controlador.  

As reuniões do Conselho de Administração são realizadas para a aprovação das 

demonstrações contábeis, eleição e/ou substituição dos membros da Diretoria Executiva; 

aprovação das operações financeiras e/ou contratações cujos valores sejam superiores a 5% 

do valor total dos ativos da Companhia; e sempre que for necessário, de acordo com os 
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interesses da sociedade. 

A atual composição do Conselho de Administração, com mandato a se encerrar em abril de 

2010, é a seguinte: 

Jorge Queiroz de Moraes Júnior 

Presidente 

 

Alberto José Rodrigues Alves 

Conselheiro Administrativo 

 

Antonio da Cunha Braga 

Conselheiro Administrativo 

 

Sebastião Bimbati 

Conselheiro Administrativo 

 

Atilano de Oms Sobrinho 

Conselheiro Administrativo 

 

Aristóteles Luiz Menezes Vasconcellos Drummond 

Conselheiro Administrativo 

 

Octávio Tavares de Oliva Filho 

Conselheiro Administrativo 

 

Hélio Tito Simões de Arruda 

Conselheiro Administrativo 

 

Carmem Campos Pereira 

Conselheira Administrativa 
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Diretoria 

A Diretoria Executiva da Cemat é composta por um mínimo de cinco e máximo de sete 

membros, acionistas ou não, residentes no país, sendo um Diretor Presidente, um Diretor Vice-

Presidente de Operações, um Diretor Financeiro e Administrativo, dois Diretores Vice-

Presidentes, um Diretor de Planejamento e Projetos Especiais e um Diretor Gerente, eleitos pelo 

Conselho de Administração. 

A Diretoria Executiva é responsável por administrar os negócios e praticar os atos necessários à 

consecução do objeto social da companhia, bem como por executar as deliberações do 

Conselho de Administração. A Diretoria é composta por executivos com larga experiência 

profissional. 

A atual composição da Diretoria Executiva da Cemat, com mandato a se encerrar em abril de 

2010, é a seguinte: 

 

Carmem Campos Pereira 

Diretora Presidente e de Relação com Investidores 

 

Antonio Carlos Fernandes da Fonseca 

Diretor Vice-Presidente de Operações 

 

Valdir Jonas Wolf 

Diretor Vice-Presidente 

 

Henrique Jueis de Almeida 

Diretor Financeiro e Administrativo 

 

José Adriano Mendes Silva 

Diretor de Planejamento e Projetos Especiais 

 

Conselho Fiscal 

O Conselho Fiscal é o órgão responsável pela fiscalização dos atos de gestão da administração 

da Cemat. Tem caráter não permanente, conforme estabelecido no Estatuto Social de Empresa, 

e seus membros são eleitos anualmente pela Assembleia Geral Ordinária. 
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O Conselho Fiscal é composto por no mínimo três membros e no máximo cinco membros, com 

suplentes em igual número, sendo que um efetivo e seu respectivo suplente são indicados pela 

acionista Eletrobrás, e um efetivo e respectivo suplente são indicados pela acionista Inepar. 

 

A atual composição do Conselho Fiscal da Cemat, com mandato a se encerrar em abril de 

2010, é a seguinte: 

 

Rubens Gerigk 

Conselheiro Efetivo 

 

Fernando Quartim Barbosa de Figueiredo 

Conselheiro Efetivo 

 

Kleber Cimini Lage 

Conselheiro Efetivo 

 

Carlos Souza Barros de Carvalhosa 

Conselheiro Efetivo 

 

Carol Sampaio Diogo de Siqueira 

Conselheira Efetiva 

 

Alcides Bueno Filho 

Suplente 

 

Antonio Carlos de Paula 

Suplente 

 

Osmar José Vicchiatti 

Suplente 

 

Annibal Ribeiro do Valle Filho 

Suplente 
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Sonia Regina Jung 

Suplente 

 

Acordo de acionistas 

Em 26 de novembro de 1997, foi celebrado o Acordo de Participação em Leilão e Princípios de 

Acordo de Acionistas entre a Empresa de Eletricidade Vale Paranapanema S.A. e a Inepar S.A. 

Indústria Construções, para regular eleição dos membros do Conselho de Administração, direito 

de voto e venda de ações. Os direitos e as obrigações da Empresa de Eletricidade Vale 

Paranapanema S.A. no referido Acordo foram transferidos para a Caiuá – Serviços de 

Eletricidade S.A. (atualmente denominada Rede Energia S.A.).  

Em 27 de novembro de 2000, foi celebrado um Instrumento Particular de Acordo de Acionistas 

entre Centrais Elétricas Brasileiras S.A. (Eletrobrás), Caiuá – Serviços de Eletricidade S.A. 

(atualmente denominada Rede Energia S.A.) e Inepar S.A. – Indústria e Construções. O acordo 

teve por objeto regular direito de voto relativo à alteração de objeto social, emissão de novas 

ações, competência, composição e funcionamento dos órgãos da administração, política de 

condução dos negócios, reinvestimentos, dividendos e venda das ações da Eletrobrás. 

 

Societário 

A Cemat dispõe de uma área, ligada diretamente à Vice-Presidência Jurídica, especializada no 

atendimento aos acionistas, administradores e parceiros, a qual é responsável pelo envio e 

disponibilização de informações periódicas e eventuais, tais como informações padronizadas de 

mercado, editais de convocação, avisos aos acionistas, atas dos órgãos da administração, 

comunicados e fatos relevantes, utilizando-se do sistema Informações Periódicas e Eventuais 

(IPE) da Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 

 

Auditoria independente 

A auditoria independente das demonstrações contábeis constitui o conjunto de procedimentos 

técnicos que tem por objetivo a emissão de parecer sobre a adequação com que estas 

representam a posição patrimonial e financeira, o resultado das operações, as mutações do 

patrimônio líquido e as origens e aplicações de recursos da Companhia, consoante as Normas 

Brasileiras de Contabilidade e a legislação específica no que for pertinente. 
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O Conselho de Administração da Companhia escolhe, periodicamente, a Empresa de auditoria 

independente, nos termos da Instrução nº 308/99 da CVM, tendo em vista que a mesma 

empresa de auditoria independente não pode prestar serviços para um mesmo cliente por prazo 

superior a cinco anos consecutivos. 

 

Políticas de Divulgação e Negociação  

Em conformidade com a Instrução nº 358 da CVM, a companhia possui uma política de 

divulgação de informações relevantes e de preservação de sigilo.  

A referida política formaliza a postura de transparência, ampla disseminação, acuidade e 

suficiência de informações relevantes sobre a Companhia, que sempre orientou a conduta da 

Administração.  

Todos os administradores estatutários (Conselheiros e Diretores) aderiram a essa política no 

ato de suas eleições. Fica a critério da Companhia aplicá-la a outros cargos de confiança. 
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Congo, Vila Bela/MT 
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Indicadores Econômico-Financeiros  

 

Desempenho Econômico-Financeiro  

A receita operacional bruta da CEMAT apresentou um aumento de 9,8%, passando de R$ 

1.997,4 milhões em 2008 para R$ 2.192,9 milhões em 2009. A receita operacional líquida do 

exercício de 2009 foi de R$ 1.364,3 milhões, representando um aumento de 9,2% em relação à 

receita verificada em 2008. Esse incremento foi influenciado pelo crescimento do mercado 

consumidor em 4,9%, em conseqüência do crescimento ocorrido no consumo das classes 

residencial e comercial e do aumento do preço médio da venda de energia elétrica em 4,6%. 

 

 

 

 

 

 

O custo do serviço, composto de energia elétrica comprada para revenda e encargos do uso de 

sistema de transmissão, totalizou R$ 789,8 milhões em 2009, o que representa um acréscimo 

de 18,3% em relação aos R$ 667,9 milhões de 2008, principalmente devido ao aumento dos 

custos dos encargos de uso do sistema em 119,8%. Em 2009, no valor da Tarifas de Uso do 

Sistema foi acrescentada uma parcela relativa ao uso do Sistema de Transmissão das 

Geradoras, ligadas à rede da CEMAT. Essa alteração foi informada pelo Operador Nacional do 

Sistema – ONS. 

O Custo de Operação foi de R$ 215,6 milhões em 2009 e R$ 255,5 milhões em 2008, 

representando uma redução de 15,6%. Essa redução foi principalmente influenciada pelo final 

do contrato de terceirização dos custos de operação e manutenção das usinas térmicas no 

Baixo Araguaia, bem como pela redução do custo de matéria prima e insumos para produção 

de energia elétrica, ocasionada pela integração da região do Araguaia ao Sistema Interligado 

Nacional - SIN. 

 

Receita Operacional Bruta
R$ milhões

1.997,4 2.192,9

2.008 2.009

9,8%
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As despesas operacionais tiveram elevação de 16,1%, passando de R$ 79,7 milhões em 2008 

para R$ 92,6 milhões em 2009, principalmente devido à elevação de 19,0% nas despesas com 

vendas e 16,9% nas despesas gerais e administrativas.   

O EBITDA da companhia, calculado a partir do resultado do serviço acrescido da amortização e 

depreciação, aumentou de R$ 351,1 milhões em 2008 para R$ 380,5 milhões em 2009, 

representando um incremento de 8,4%. Esse aumento foi principalmente em razão do 

crescimento de 4,9% no mercado consumidor, com consequente reflexo na receita operacional 

líquida que cresceu 9,2%, e também redução de 15,6% no custo das operações. 

 

 

 

 

 

 

 

O lucro líquido do exercício passou de R$ 84,6 milhões em 2008 para R$ 167,0 milhões em 

2009, influenciado pelo crescimento de 8,0% no resultado do serviço e pela evolução positiva 

do resultado financeiro, que passou de uma despesa de R$ 109,2 milhões em 2008 para uma 

despesa de R$ 67,6 milhões em 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

EBITDA
R$ milhões

351,1 380,5

2.008 2.009

8,4%

Resultado Líquido
R$ milhões

84,6
167,0

2.008 2.009

97,5%
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O saldo da conta empréstimos, financiamentos e encargos de dívida permaneceu estabilizado 

no patamar de R$ 1.034,8 milhões. Do saldo total, 73,9 % (R$ 764,5 milhões) são dívidas em 

moeda nacional e 26,1 % (R$ 270,3 milhões) são dívidas em moeda estrangeira. Cabe ressaltar 

que, do total da dívida em moeda estrageira, 79,2% estão protegidos por instrumentos de 

proteção contra variação cambial (“swap”). 

A Eletrobrás liberou R$ 94,4 milhões referentes a 4ª Tranche do Programa “Luz Para Todos”, 

Sistema Baixo Araguaia e Reluz. Esses contratos contam com prazo para liquidação de 12 

anos, sendo 2 anos de carência e 10 para amortização do principal. O custo da operação é de 

5% a.a. de juros e 1% a.a. de taxa de administração. 

A Companhia ainda conta com R$ 249,4 milhões em recursos oriundos do efetivo repasse da 

sub-rogação da CCC, para amortização de parte de seu passivo financeiro, contratado à época 

da execução das obras, sendo R$ 152,9 milhões para o Sistema Baixo Araguaia, R$ 56,5 

milhões para o Sistema Nova Monte Verde e R$ 40,3 milhões para o Sistema Juruena. Trata-se 

de subsídio oriundo da implantação de projetos elétricos que proporcionam a redução do 

dispêndio da Conta de Consumo de Combustíveis Fósseis (CCC), que contribui para a 

modicidade das tarifas aos consumidores finais, em virtude de obras que promovem a 

desativação de usinas térmicas e consequente redução de óleo diesel. Esses valores estão 

contabilizados no ativo da Companhia e, de acordo com as regras estabelecidas pela ANEEL, 

esses benefícios são repassados à Concessionária, após efetiva energização das obras. 
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Indicadores Econômico-Financeiros - Detalhamento da  DVA * 

2009 2008 
a) Geração de Riqueza (R$ Mil) 

R$ Mil % DDDD%    R$ Mil % 
RECEITA OPERACIONAL (Receita bruta de 
vendas de energia e serviços)   2.192.904 0,0% 9,79%   1.997.420 0,0%

Fornecimento de Energia   2.130.723 100,0% 12,57%   1.892.744 100,0%

     Residencial      720.749 33,8% 15,05%      626.449 33,1%

     Residencial baixa renda         8.398 0,4% -19,43%       10.423 0,6%

     Comercial      550.727 25,8% 8,77%      506.320 26,8%

     Industrial      459.286 21,6% 11,51%      411.862 21,8%

     Rural      168.955 7,9% 19,33%      141.582 7,5%

     Iluminação Pública       44.533 2,1% 14,90%       38.759 2,0%

     Serviço Público       56.286 2,6% 6,65%       52.776 2,8%

     Poder Público      121.789 5,7% 16,46%      104.573 5,5%

Energia de Curto Prazo       11.284  -53,61%       24.326  

Receita de uso da rede elétrica       60.492  17,15%       51.635  

Serviços        15.116  -3,36%       15.642  
Outras receitas, fornecimento não faturado, 
etc      (24.711)  -289,02%       13.073  
(-) Provisão para créditos de liquidação 
duvidosa         3.512  9,07%         3.220  

Outros              -                -  
(-) INSUMOS (Insumos adquiridos de 
terceiros: compra de energia, material, 
serviços de terceiros etc.) 

    (899.217)  11,16%     (808.945)  

Resultado Não Operacional      (19.752)  287,22%        (5.101)  

(=) VALOR ADICIONADO BRUTO   1.277.447  7,66%   1.186.594  

(-) QUOTAS DE REINTEGRAÇÃO 
(depreciação, amortização) 

    (108.280)  7,87%     (100.382)  

(=) VALOR ADICIONADO LÍQUIDO   1.169.167  7,64%   1.086.212  
(+) VALOR ADICIONADO TRANSFERIDO  
(Receitas financeiras, resultado da 
equivalência patrimonial) 

     226.179  64,88%      137.175  

(=) VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR   1.395.346  14,06%   1.223.387  

 
2009 2008 b) Distribuição da Riqueza - Por Partes 

Interessadas R$ Mil (%) R$ Mil (%) 

EMPREGADOS       73.545 5,3%       70.535 5,8%
GOVERNO (impostos, taxas e contribuições e 
encargos setoriais) 

     893.380 64,0%      817.036 66,8%

FINANCIADORES      261.399 18,7%      251.255 20,5%

ACIONISTAS      167.022 12,0%       84.561 6,9%

(=) VALOR ADICIONADO DISTRIBUÍDO  (TOTAL)   1.395.346 100,0%   1.223.387 100,0%
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2009 2008 c) Distribuição de Riqueza - Governo e Encargos 
Setoriais R$ Mil (%) R$ Mil (%) 
TRIBUTOS/TAXAS/CONTRIBUIÇÕES      763.368 85,4%      700.850 85,8%
ICMS      497.662 55,7%      448.584 54,9%
PIS/PASEP       36.476 4,1%       33.344 4,1%
COFINS      168.010 18,8%      153.127 18,7%
ISS              13 0,0%              41 0,0%
IRPJ a pagar do exercício       29.855 3,3%       34.975 4,3%
CSSL a pagar do exercício       11.168 1,3%       12.721 1,6%
Outros impostos e taxas       20.184 2,3%       18.058 2,2%
ENCARGOS SETORIAIS      130.012 14,6%      116.186 14,2%
RGR       23.914 2,7%       23.061 2,8%
CCC       42.060 4,7%       37.582 4,6%
CDE       47.016 5,3%       40.198 4,9%
CFURH              - 0,0%              - 0,0%
TFSEE         3.615 0,4%         3.440 0,4%
ESS              - 0,0%              - 0,0%
P&D       13.407 1,5%       11.905 1,5%
Outros encargos e contribuições              - 0,0%              - 0,0%
(=) VALOR DISTRIBUÍDO  (TOTAL) - Governo      893.380 100,0%      817.036 100,0%
     

2009 2008 
d) Inadimplência Setorial 

R$ Mil (%) R$ Mil DDDD%    
ENERGIA COMPRADA (discriminar)              - 0,0%              - 0,0%
ENCARGOS SETORIAIS     
RGR              - 0,0%              - 0,0%
CCC              - 0,0%              - 0,0%
CDE              - 0,0%              - 0,0%
CFURH              - 0,0%              - 0,0%
TFSEE              - 0,0%              - 0,0%
ESS              - 0,0%              - 0,0%
P&D              - 0,0%              - 0,0%
Total (A)               - 0,0%              - 0,0%
Percentual de inadimplência              - 0,0%              - 0,0%
Total da inadimplência (A)/receita operacional líquida 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
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2009   2008 e) Investimentos ** 
DDDD%    R$ Mil R$ Mil 

Expansão da Distribuição / Transmissão ( expansão reforço ) -48,5%      185.647      360.679 
Renovação da Distribuição / Transmissão -92,6%        17.557      237.614 
Subtransmissão 0,0%               -              -
Outros 0,0%               -              -

2009 2008 f) Outros Indicadores 
DDDD%    R$ Mil R$ Mil 

Receita Operacional Bruta (R$ mil) 9,8%    2.192.904   1.997.420 
Deduções da Receita (R$ Mil) 10,8%     (828.558)     (747.787)
Receita Operacional Líquida (R$ Mil) 9,2%    1.364.346   1.249.633 
Custos e Despesas Operacionais do Serviço (R$ Mil) 9,5%   (1.097.974)  (1.003.028)
Receitas Irrecuperáveis (R$ Mil) 9,8%        10.965         9.987 
Resultado do Serviço (R$ Mil) 8,0%      266.372      246.605 
Resultado Financeiro (R$ Mil) -38,1%       (67.575)     (109.247)
IRPJ/CSSL (R$ Mil) -14,0%       (41.022)      (47.696)
Lucro Líquido (R$ Mil) 63,2%      138.022       84.561 
Juros sobre o Capital Próprio (R$ Mil) 0,0%        29.000              -
Dividendos Distribuídos (R$ Mil) 175,7%        15.018         5.447 
Custos e Despesas Operacionais por MWh vendido (R$ Mil) 4,3% 0,219 0,210
Riqueza (valor adicionado líquido) por Empregado (R$ Mil) 7,0%             726            679 
Riqueza (valor a distribuir) por Receita Operacional Líquida (%) 4,5% 102,3% 97,9%
EBITDA ou LAJIDA (R$ Mil) 8,4%      380.544      351.129 
Margem do EBITDA ou LAJIDA (%) -0,7% 27,9% 28,1%
Liquidez Corrente 1,4%            0,73           0,72 
Liquidez Geral -1,4%            0,70           0,71 
Margem Bruta (lucro líquido/receita operacional bruta) (%) 48,7% 6,3% 4,2%
Margem Líquida (lucro líquido/receita operacional líquida) (%) 49,5% 10,1% 6,8%
Rentabilidade do Patrimônio Líquido (lucro líquido/patrimônio líquido) (%) 47,1% 11,0% 7,5%
Estrutura de Capital 5,7%    2.287.261   2.164.182 
  Capital Próprio (%) 5,0% 54,8% 52,2%
  Capital de terceiros oneroso (%) (empréstimos e financiamentos) -5,4% 45,2% 47,8%
Inadimplência de clientes (contas vencidas até 90 dias / Receita 
Operacional bruta nos últimos 12 meses) -10,1% 4,7% 5,3%

* Valores reclassificados em 2008    
** Distribuição e Subtransmissão <= 40 KV  Transmissão >=69 KV    
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Indicadores Sociais Internos 

 

“Valorizar e respeitar o colaborador adotando práticas de trabalho que promovam a segurança 

e a saúde, proporcionando um ambiente seguro e adequado; estimulando a participação na 

gestão do negócio; garantindo o direito à associação e à negociação coletiva; respeitando a 

diversidade; motivando a construção de uma harmonia e a melhoria da qualidade de vida.” 

(Compromisso assumido pela Cemat com seu público interno, por meio de sua Política de 

Sustentabilidade.) 

 

A Cemat acredita que, para uma empresa ser considerada sustentável, as questões 

relacionadas à responsabilidade social devem fazer parte do seu cotidiano e devem ser 

tratadas de forma estratégica pela organização. Isso inclui as ações internas, relacionadas às 

pessoas, e as ações externas, relacionadas a projetos sociais e demais públicos de interesse.  

A Cemat tem como foco estratégico o atendimento das necessidades do público interno, pois 

acredita que o desenvolvimento e o bem-estar de seus colaboradores são preponderantes para 

o crescimento da empresa. Pensando nisso, a Cemat desenvolve diversas ações visando à 

valorização e ao aprimoramento pessoal e profissional do público interno, além de proporcionar 

um ambiente de trabalho seguro e estimular a instituição de um bom clima organizacional.  

 

Benefícios 

A Cemat mantém uma grande Rede de proteção aos seus colaboradores, por meio da 

concessão de um Pacote de Benefícios , que muitas vezes envolve também seus 

dependentes, garantindo, assim, melhores condições de trabalho e qualidade de vida.  

 

Entre os principais benefícios destacam-se: 

 

Assistência Médica e Odontológica: a Cemat oferece uma ampla Rede credenciada de 

médicos, hospitais, clínicas e laboratórios, atuando, assim, na prevenção de doenças e na 

manutenção da saúde, bem como no bem-estar de seus dependentes. 
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Vale-Alimentação:  para fins de auxílio ao colaborador na melhoria das condições nutricionais e 

de sua qualidade de vida. 

Vale-Refeição: permite a autonomia do colaborador na busca de sua refeição, aumentando, 

assim, a produtividade e os aspectos motivacionais. 

Vale-Transporte: oferecido para o deslocamento residência-trabalho-residência, conforme 

legislação específica. 

Auxílio Creche: permite à colaboradora que é mãe a garantia de condições apropriadas para o 

crescimento e desenvolvimento de seus filhos, conforme legislação. 

Cesta e brinquedos de Natal:  benefício concedido para a satisfação e valorização de seus 

colaboradores e alegria de seus dependentes, a Cemat distribuiu 1.938 cestas e 1.053 

brinquedos para o Natal de 2009. 
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Programa Bolsa de Estudos:  Representa a oportunidade de qualificação e crescimento dentro 

da empresa. Nos últimos anos, a Cemat tem priorizado o subsídio de cursos técnicos e de 

graduação por serem as modalidades em que possuímos uma maior oportunidade de formação 

e também de atendimento de um maior número de colaboradores. Assim como a formação 

escolar, a Rede Energia preocupa-se também com a formação funcional e técnica, realizando 

diversos treinamentos específicos para as funções durante todo o ano, além de uma análise 

mais profunda do perfil do colaborador em casos de transferências e promoções. 
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Remuneração e Carreira  

Respeitando a diversidade, a valorização de seus colaboradores e a transparência de seus 

processos, a remuneração possui como foco a imparcialidade. Um dos importantes projetos 

ocorridos na Cemat, iniciado em 2007, foi o desenvolvimento e a implantação do Plano de 

Cargos e Salários , por meio da contratação da Hay Group, consultoria reconhecida 

mundialmente em Projetos de Remuneração e detentora de profundo conhecimento do setor 

elétrico brasileiro. O projeto tem como objetivo estabelecer um Plano de Cargos alinhado às 

práticas de mercado, tornando-se uma ferramenta de suporte à gestão, possibilitando que a 

empresa seja competitiva e que os colaboradores visualizem as linhas de acesso à carreira e 

ao desenvolvimento profissional, tendo padronizado suas políticas de gestão. 

A Cemat conta ainda com um Programa de Participação nos Resultados (PPR), que é uma 

importante ferramenta para a gestão estratégica da empresa e que demonstra o desempenho 

do colaborador no alcance de metas e resultados estabelecidos pela organização em 

determinado período de tempo. A Cemat acredita que, por meio de suas práticas de benefícios, 

contribui para a qualidade de vida e bem-estar de seus colaboradores. 

 

Reconhecimento 

Outro programa de valorização do colaborador que a Cemat possui é o Programa 

Reconhecimento por Tempo de Empresa. O objetivo é reconhecer e agradecer pela dedicação 

e contribuição do colaborador à empresa durante seu contrato de trabalho. Os colaboradores 

com cinco anos de empresa são homenageados no local de trabalho, e os que completam 10, 

15, 20, 25, 30, 35 anos, e assim sucessivamente, recebem uma lembrança e homenagem na 

Festa de Confraternização de Fim de Ano. 
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Transferências  

Ao implantar o Programa Evoluir em busca de maior eficácia e eficiência na gestão, a Rede 

Energia não se esqueceu das pessoas. Os colaboradores permaneceram informados das 

mudanças durante todo o processo de implantação dos projetos do Evoluir. Com o objetivo de 

valorizar e reter os colaboradores das áreas envolvidas, estes foram avaliados em sua 

experiência e perfil para melhor alocação frente às posições em aberto, o que gerou 

oportunidades de crescimento profissional, assim como possibilitou a realocação de 

colaboradores que não fariam parte dos novos processos, o que minimizou os possíveis 

desligamentos. Todos os colaboradores envolvidos também receberam os treinamentos 

adequados para a nova função e esclarecimentos sobre a nova estrutura e forma de trabalho. 

Durante todas as etapas também houve o monitoramento do clima organizacional e 

propiciaram-se informações e esclarecimentos sobre toda a mudança. No caso dos 

colaboradores transferidos, a área de Gestão de Pessoas deu atenção especial a eles, 
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promoveu a integração, apoio e conversas estruturadas para o acompanhamento da adaptação 

à nova localidade.  

Relações sindicais 

As atividades de Relações Sindicais demonstram que as relações capital x trabalho são 

desenvolvidas com profissionalismo e transparência, sustentadas por diretrizes alinhadas à 

estratégia da organização.  

Ligado na Segurança 

Em maio de 2009, a Cemat lançou o programa Ligado na Segurança, que inclui diversas ações 

em prol da segurança com energia elétrica em benefício dos colaboradores próprios, terceiros e 

da população. O objetivo do programa é promover a conscientização desses públicos quanto à 

importância dos procedimentos para a execução de um trabalho seguro nas Redes de energia 

elétrica. 
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As ações voltadas aos colaboradores próprios envolvem oito projetos:  

 

· Integração de Segurança, Saúde e Meio  Ambiente:  apresentação feita aos 

colaboradores próprios e terceiros sobre a Cemat e a Rede Energia, os riscos das 

atividades e os procedimentos de segurança adotados para controlar ou eliminar os 

riscos.  

· Diálogo de Segurança, Saúde e Meio Ambiente:  pequenas reuniões de 15 a 30 

minutos, realizadas semanalmente, nas quais são abordados assuntos do dia a dia 

relacionados à segurança e saúde dos colaboradores.  

· Segurança Ativa:  é um cartão de identificação entregue aos eletricistas que recebem 

nota acima de 93 pontos ao passarem pela inspeção dos técnicos de segurança, em 

campo. O cartão é sinônimo da execução das atividades de maneira correta e eficaz. 

· Comunicação e eventos:  esse projeto envolve todos os empregados na busca de 

soluções rápidas para as não conformidades encontradas. Trata-se do preenchimento 

de formulários da área de segurança, apontando situações de risco potencial. O relato 

da situação de risco pode eliminar a possibilidade de um acidente.  

· Ranking dos Centros Regionais de Serviços (CRSs):  representa uma competição 

saudável entre as unidades da Cemat, por meio da divulgação dos resultados, em 

ordem de grandeza, dos Indicadores de Segurança Preventivos dos CRSs. 

· Matriz de Avaliação:  Aplicação de questionário para levantar e avaliar as condições de 

saúde e segurança dos colaboradores da Cemat.  

· Carta de Autorização:  é um documento que autoriza o colaborador a desenvolver suas 

atividades de acordo com sua qualificação e capacitação, além de registrar sua 

necessidade de treinamento com o preenchimento de um documento formal pelo 

engenheiro responsável pelo setor. 

· Anjo da Guarda:  orientação do Centro de Operações do Sistema ao colaborador de 

campo. Nessa comunicação, o operador do sistema verifica verbalmente o cumprimento 

dos itens de segurança durante a análise preliminar de risco do executor da tarefa. 
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Aos colaboradores terceiros, são destinadas cinco ações: Integração de Segurança, Saúde e 

Meio Ambiente; Diálogo de Segurança, Saúde e Meio Ambiente; Matriz de Avaliação; Carta de 

Autorização; Anjo da Guarda e Ranking das Empreiteiras. São basicamente as mesmas ações 

relativas aos colaboradores próprios, mas com foco nos terceirizados. A diferença está na ação 

“Ranking das Empreiteiras”, em que a apuração considera a soma dos resultados das 

Inspeções de Campo e de Documentos das empreiteiras dentro do mês, em grandezas 

numéricas, nivelando as empreiteiras dentro de um ranking e evidenciando pontos a melhorar. 

Os resultados do Ligado na Segurança foram tão expressivos na Cemat, que o programa 

ganhou destaque no IV Seminário Internacional da Engenharia Elétrica na Segurança do 

Trabalho – ESW Brasil 2009. Dirigido aos profissionais das áreas de engenharia elétrica e de 

segurança do trabalho, o evento promoveu a discussão de aspectos técnicos, humanos e 

gerenciais das empresas, com foco na redução de acidentes provocados pela eletricidade. A 

Cemat foi convidada a participar do evento para falar sobre a implantação, as ações e os 

resultados do programa.  

Com as novas diretrizes e valores adotados pela Rede Energia visando a redução dos 

acidentes e valorização dos colaboradores, parceiros e clientes, a Cemat evidenciou a redução 

de alguns indicadores, gerando melhoria na qualidade de vida dos colaboradores próprios e 

terceiros e melhoria na imagem da Empresa. Na Cemat, em 2009 houve redução das taxas de 

frequência e de gravidade dos acidentes com o quadro próprio, terceirizado e população na 

área de concessão da empresa.  

 

Treinamento e desenvolvimento 

Os colaboradores são capacitados e desenvolvidos para atender às necessidades da 

organização, bem como às necessidades de desenvolvimento da cultura da excelência, tendo 

sempre em conta a missão, a visão e os valores. Em 2009 a Cemat realizou diversos 

treinamentos operacionais, tais como Eletricista de Distribuição, Operador de Subestação, NR-

10, Atendente de Consumidores, Linguagem Brasileira de Sinais (Libras), entre outros, visando 

estimular o desenvolvimento de habilidades, competências, gerar oportunidades de 

aprendizado e melhorar o desempenho funcional.Saúde e Segurança no Trabalho  

O Programa de Controle de Medicina e Saúde Ocupacional (PCMSO), coordenado pelo Médico 

do Trabalho, tem como objetivo garantir que todos os procedimentos e exames ocupacionais 
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previstos na norma vigente, tais como exames periódicos, admissionais, demissionais, retorno 

ao trabalho e mudança de função sejam devidamente realizados.  

O Programa de Controle da Obesidade (PCO) tem como objetivo promover a saúde por meio 

do controle de peso corporal para prevenir o surgimento de doenças causadas pelo aumento de 

peso, manter o condicionamento físico saudável suficientemente ágil e a sensação de bem-

estar diário, além de buscar permanentemente diminuir os riscos relacionados ao trabalho, em 

especial quando executado em altura. Os colaboradores que estavam com o IMC igual ou 

acima de 28 foram encaminhados para acompanhamento nutricional; os que estavam com o 

IMC igual ou acima de 30, teriam o prazo de 6 meses para emagrecer, tendo este seu início 

com a primeira consulta nutricional. 

A ginástica laboral para os colaboradores é realizada por meio de uma parceria com o Serviço 

Social da Indústria (SESI-MT). São praticados cerca de 15 minutos de ginástica laboral, três 

vezes por semana, no início da jornada de trabalho. Esse trabalho é realizado na sede da 

Cemat, no Complexo Barro Duro e nos Centros Regionais de Serviços (CRSs), com 

colaboradores que trabalham em campo e no escritório. O objetivo dessa prática é promover a 

saúde e a qualidade de vida no local de trabalho, fundamentado nos seguintes benefícios: 

prevenção da saúde ocupacional e do estresse, melhoria na produtividade, redução no número 

de acidentes do trabalho, diminuição de despesas médicas, e a melhoria das relações humanas 

e de trabalho. 

 

������ �
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A Cemat também promove desenvolve palestras e treinamentos com foco na segurança dos 

trabalhadores próprios, e promove campanhas de vacinação e prevenção de doenças. Essas 

ações fazem parte do Programa de Prevenção e Saúde do Trabalhador (PPST), que tem como 

objetivo promover um ambiente de trabalho saudável e a melhoria da qualidade de vida do 

colaborador. 

Além dessas práticas, ainda há o trabalho desenvolvido pelas Comissões Internas de 

Prevenção a Acidentes (CIPAS) que são compostas por representantes do empregador e dos 

empregados e têm como missão a preservação da saúde e da integridade física dos 

trabalhadores e de todos aqueles que interagem com a empresa. A empresa, dada a grande 

dispersão espacial de seu pessoal, possui sete CIPAS. 

Em outubro de 2009, a Rede Energia realizou o I Rodeio de Eletricistas da Rede Energia, em 

Campo Grande (MS). A competição foi elaborada com objetivo de permitir aos eletricistas 

demonstrarem e aprimorarem os procedimentos de segurança empregados nas suas 

atividades, por meio de uma apresentação de tarefas tais quais a que executam no dia a dia. A 

equipe da Cemat foi a melhor na execução das atividades e conquistou o 1º lugar na 

competição.  

 

Projeto E-People 

A Rede Energia vem investindo na criação de uma única base de dados de informações da 

área de Gestão de Pessoas. A solução adquirida é da Techware Systems e trata-se da 

ampliação do software Rhevolution, envolvendo os módulos de cargos e salários, portal de 

atendimento, timekeeper, controle de acesso e banco de horas. 

 

Programa Menor Aprendiz  

Mediante contrato com o Centro de Integração Empresa Escola (CIEE), a Cemat oferece 

oportunidade de trabalho e inclusão social para 57 menores, que recebem desenvolvimento e 

capacitação para o mercado de trabalho, com formação básica, atendendo ao programa 

Adolescente Aprendiz – Menor Aprendiz. 
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Estagiários 

A Cemat oferece oportunidade de estágio para estudantes de nível técnico e superior, que 

atuam como bolsistas, possibilitando a eles conhecimento prático de atividades produtivas, 

maior desenvoltura nas relações interpessoais e desenvolvimento da criatividade. 

 

Recrutamento interno 

A Cemat utiliza o recrutamento interno para promover crescimento dos colaboradores sempre 

que há uma vaga a ser preenchida e é possível encontrar um candidato com o perfil adequado 

no próprio quadro da empresa. 

 

Trabalhadores terceirizados  

A exemplo do que é praticado pelas demais empresas do setor elétrico, a Cemat também utiliza 

serviços de apoio, acessórios de empresas prestadoras de serviço e especializadas no 

segmento em que atuam, como estratégia na forma de administração e com o objetivo de 

concentrar suas forças em sua atividade principal, propiciando maior especialização, 

competitividade e lucratividade. 

O contrato entre as empresas é de natureza civil e a prestadora, que contrata trabalhadores nos 

moldes da relação de emprego, detém o poder de comando e os seus empregados são a ela 

subordinados. 

 

Comportamento frente a demissões 

A Cemat, preocupada em manter sua transparência e ética diante de seus colaboradores, 

honra com todos os direitos trabalhistas quando ocorre um desligamento. Quando há 

necessidade de um número elevado de desligamentos, estes são previamente negociados com 

o sindicato, a fim de manter a tranquilidade entre as partes. Os últimos desligamentos em 

massa foram realizados por meio de um Programa de Incentivo a Demissão (PID), que oferecia 

assistência médica e odontológica e, ainda, consultoria para recolocação no mercado. Estas 

ações reafirmam o compromisso da Cemat em tratar seus colaboradores com ética e respeito 

diante de um desligamento. 
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A empresa é parte em ações judiciais e processos administrativos, perante vários tribunais e 

órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações e envolvendo questões 

tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. Em relação às trabalhistas, as ações 

referem-se ao questionamento, entre outros, de pagamento de horas extras, adicionais de 

periculosidade e reintegração por parte dos empregados e ex-empregados. 

 

Comunicação com colaboradores 

Para manter os colaboradores informados sobre os acontecimentos da organização e 

estabelecer uma relação de transparência e proximidade entre a empresa e seu público interno, 

a Cemat estabeleceu os seguintes canais de comunicação: 

· Comunicados da presidência – normalmente enviados por e-mail para todos os 

colaboradores e impressos pelos gestores para os funcionários que não são usuários de 

tecnologia, os comunicados da presidência são uma forma de estabelecer uma 

proximidade entre a alta direção da empresa e seus colaboradores; 

· Revista Notícias em Rede – publicação mensal, entregue nas residências de todos os 

funcionários com o objetivo de mantê-los informados sobre os acontecimentos de todas 

as empresas do grupo; 

· Informativo eletrônico Notícias em Rede On-line – publicação sem periodicidade 

definida, utilizada para informar os colaboradores sobre os acontecimentos importantes 

da organização. O Notícias em Rede On-line é enviado por e-mail para os colaboradores 

de cada empresa e impresso pelos gestores para os funcionários que não são usuários 

de tecnologia. 

· Intranet – canal de comunicação com os colaboradores onde são publicadas notícias de 

interesse do público interno e outras informações que proporcionem a integração entre 

os funcionários da empresa. 

 

Para dar suporte às ações do Programa Evoluir e manter os colaboradores informados a 

respeito dos projetos que o compõem, a Cemat desenvolveu uma identidade visual para esse 

programa, contemplando os seguintes itens: criação de marca, desenvolvimento de 

comunicados padrão para a diretoria e presidência, elaboração de modelos de apresentação e 

convites para treinamentos, ambientação de andares da empresa, entre outros.  
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Além disso, estabeleceu canais de comunicação específicos para o programa que são: 

newsletter do projeto, seção na intranet de todas as empresas e seção no informativo Notícias 

em Rede. 

 

Indicadores Sociais Internos 

Empregados / empregabilidade / administradores 

a) Informações Gerais 2009 2008 2007 

Número total de empregados 1.610 1.600 1.465 

Empregados até 30 anos de idade (%) 43,54% 44,19% 42,53% 

Empregados com idade entre 31 e 40 anos (%) 34,97% 33,56% 31,19% 

Empregados com idade entre 41 e 50 anos (%) 16,34% 17,38% 20,27% 

Empregados com idade superior a 50 anos (%) 5,16% 4,88% 6,01% 
Número de mulheres em relação ao total de 
empregados (%) 

24,47% 25,06% 24,64% 

Mulheres em cargos gerenciais - em relação ao total 
de cargos gerenciais (%) 17,90% 15,80% 20,50% 

Empregadas negras (pretas e pardas) - em relação ao 
total de empregados (%) 10,70% 10,40% 8,70% 

Empregados negros (pretos e pardos) - em relação ao 
total de empregados (%) 

33,70% 31,30% 28,70% 

Empregados negros (pretos e pardos) - em cargos 
gerenciais em relação ao total de cargos gerenciais 
(%) 

12,60% 11,90% 4,50% 

Estagiários em relação ao total de empregados (%) 3,66% 3,00% 5,05% 
Empregados do programa de contratação de 
aprendizes (%) 3,54% 3,81% 4,85% 

Empregados portadores de deficiência 79 77 72 

b) Remuneração, benefícios e carreira (R$ mil) 2009 2008 2007 

Remuneração     

Folha de pagamento bruta 91.847 93.287 74.279 

Encargos sociais compulsórios 15.016 15.643 14.192 

Benefícios     

Educação 535 655 1.368 

Alimentação 9.435 7.178 5.183 

Transporte 255 182 160 

Saúde 4.427 3.266 3.900 
Fundação 988 383 651 
Outros ( Segurança no Trabalho, Cultura, Auxílio-
Creche e Outros) 

1.149 5.287 2.504 

c) Participação nos resultados 2009 2008 2007 

Investimento total em programa de participação nos 
resultados da empresa (R$ MIL) 2.967 1.621 757 

Valores distribuídos em relação à folha de pagamento 3,23% 1,74% 1,02% 
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bruta (%) 

Ações da empresa em poder dos empregados (%) 0,00% ND ND 
Divisão da maior remuneração pela menor 
remuneração em espécie paga pela empresa (inclui 
participação nos resultados e bônus) 

22,54 18,57 19,57 

Divisão da menor remuneração da empresa pelo 
salário mínimo vigente (inclui participação nos 
resultados e bônus) 

1,45 1,76 1,76 

d) Perfil da remuneração - Identificar a 
percentagem de empregados em cada faixa de 
salários * Faixas (R$) 

2009 2008 2007 

até 3 salários mínimos 29,40% 22,00% 44,00% 

de 3 a 5 salários mínimos 45,10% 45,00% 25,00% 

de 5 a 10 salários mínimos 15,40% 20,00% 19,00% 

Acima de10 salários mínimos 10,10% 13,00% 11,00% 
Por categorias (salário médio no ano corrente) - 
R$ 

    

Cargos de diretoria N/D ND ND 

Cargos gerenciais 7.733,31 7.108,35 7.125,77 

Cargos administrativos 3.332,24 1.788,73 1.752,62 

Cargos de produção 2.354,87 1.770,40 1.860,17 

e) Saúde e segurança no trabalho 2009 2008 2007 

Média de horas extras por empregado / ano 14,7 107,0 170,0 
Número total de acidentes de trabalho com 
empregados 

53 51 69 

Número total de acidentes de trabalho com 
terceirizados / contratados 126 135 122 

Média de acidentes de trabalho por empregado / ano 0,033 0,032 0,047 

Acidentes com afastamento temporário de 
empregados e/ou de prestadores de serviço (%) 75,98% 79,03% 78,53% 

Acidentes que resultaram em mutilação ou outros 
danos à integridade física de empregados e de 
prestadores de serviço, com afastamento permanente 
do cargo (incluindo LER) (%) 

0,00% 0,54% 0,00% 

Acidentes que resultaram em morte de empregados e 
de prestadores de serviço (%) 0,00% 4,30% 0,00% 

Índice TF (taxa de frequência) total da empresa no 
período, para empregados ** 8,45 9,44 156,86 

Índice TF (taxa de frequência) total da empresa no 
período, para terceirizados/contratados ** 28,89 36,57 463,34 

Investimentos em programas específicos para 
portadores de HIV (R$ Mil) 0 0 0 

Investimentos em programas de prevenção e 
tratamento de dependência (drogas e álcool) (R$ Mil) 

0 0 0 

f) Desenvolvimento profissional 2009 2008 2007 

Perfil da escolaridade - discriminar, em %, em relação 
ao total dos empregados 

    

Ensino Fundamental 7,50% 6,20% 12,20% 
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Ensino médio 69,90% 63,30% 62,60% 

Ensino superior 21,60% 29,80% 23,70% 
Pós-Graduação (especialização, mestrado, 
doutorado) 1,00% 0,80% 1,50% 

Analfabetos na força de trabalho (%) 0,00% 0,00% 0,00% 

Valor investido em desenvolvimento profissional e 
educação por folha de pagamento bruto (%) 0,58% 0,70% 1,84% 

Quantidade de horas de desenvolvimento profissional 
por empregado/ano 

300,00 22,00 15,00 

g) Comportamento frente a demissões  2009 2008 2007 

Número de empregados ao final do período 1.610 1.600 1.465 

Número de admissões durante o período 160 278 119 
Reclamações trabalhistas iniciadas por total de 
demitidos no período (%) 

12,50% ND ND 

Reclamações trabalhistas     

Montante reivindicado em processos judiciais (R$ Mil) 22.892,6 37,6 55,0 

Valor provisionado no passivo 1.808,9 2.705,5 4.281,2 

Número de processos existentes 379 486 546 

Número de empregados vinculados nos processos 397 542 573 

h) Preparação para a aposentadoria 2009 2008 2007 

Investimentos em previdência complementar (R$ Mil) 988 383 651 
Número de beneficiados pelo programa de 
previdência complementar 1.524 1.566 1.353 

Número de beneficiados pelo programa de 
preparação para a aposentadoria 

0 0 0 

i) Trabalhadores Terceirizados 2009 2008 2007 

Número de trabalhadores terceirizados / contratados 904 1.138 1.168 

Custo total (R$ Mil) 63.534,0 63.641,0 62.327,0 
Trabalhadores terceirizados/contratados em relação 
ao total da força de trabalho 

          0,36           0,42           0,44 

Perfil da remuneração - Identificar a percentagem de 
empregados em cada faixa de salários     

até 3 salários mínimos ND ND ND 

de 3 a 5 salários mínimos ND ND ND 

de 5 a 10 salários mínimos ND ND ND 

Acima de10 salários mínimos ND ND ND 
Perfil da escolaridade - em relação ao total de 
terceirizados - discriminar (em %): 

    

Ensino fundamental  ND ND ND 

Ensino médio ND ND ND 

Ensino superior, pós-graduação ND ND ND 
Índice TG (taxa de gravidade) da empresa no período, 
para empregados ** 

172 3.615 3.805 

Índice TG (taxa de gravidade) da empresa no período, 
para terceirizados / contratados** 

994 12.278 151.766 
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j) Administradores        

Remuneração e/ou honorários totais (R$ Mil) (A)  N/D ND ND 

Número de diretores (B) 5 6 6 

Remuneração e/ou honorários médios A/B  N/D ND ND 
Honorários de Conselheiros de Administração (R$ Mil) 
(C)  N/D ND ND 

Número de Conselheiros de Administração (D) 9 9 9 

Honorários médios C/D N/D ND ND 

* salário mínimo vigente no ano     
** Valores de 2008 reclassificados     
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Indicadores Sociais Externos 

 

“Atender às expectativas dos clientes, consumidores, acionistas, colaboradores, parceiros e 

órgãos reguladores, por meio do comprometimento constante com a melhoria da qualidade da 

energia fornecida e dos serviços prestados, contribuindo para o desenvolvimento 

socioeconômico e ambiental. Promover a melhoria contínua de nossos sistemas de gestão.” 

(Compromisso assumido pela Cemat em relação a seus clientes/consumidores, em sua Política 

de Sustentabilidade.) 

 

Clientes e consumidores 

O relacionamento com os consumidores da Cemat acontece principalmente por meio da 

Superintendência Comercial, dividida em cinco departamentos (gerências): Departamento 

Comercial de Faturamento e Arrecadação (DCFA), Departamento de Recuperação de Energia 

(DRE), Departamento de Poderes Públicos (DPP), Departamento de Atendimento ao Cliente 

(DAC) e Departamento de Atendimento aos Grandes Clientes (DGC). Os três últimos são 

dedicados à interface direta com o cliente, de acordo com seu perfil de consumo. 

 

Departamento de Poderes Públicos (DPP)  

Atende aos consumidores das classes Serviços Públicos e Poderes Públicos, 

independentemente da tensão de fornecimento, carga instalada ou grupamento tarifário. As 

necessidades e expectativas desses clientes são identificadas nas visitas periódicas realizadas 

pelos Gestores de Clientes do departamento, e também por meio de reuniões em parceria com 

a Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM). A criação do DPP levou à redução da 

inadimplência entre as classes de consumo Serviço Público, Iluminação Pública e Poderes 

Públicos. 

 

Departamento de Atendimento ao Cliente (DAC)  

Trata do atendimento aos clientes com fornecimento em baixa-tensão e faturados no Grupo B, 

os quais correspondem à maioria das unidades consumidoras da Cemat. As necessidades e 

expectativas dos clientes deste segmento de mercado são identificadas por meio das pesquisas 
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de satisfação realizadas pela Associação Brasileira das Distribuidoras de Energia Elétrica 

(ABRADEE) e pela ANEEL. Essas pesquisas norteiam ações tanto para o atendimento 

personalizado nas agências quanto para o atendimento telefônico, realizadas pelo Centro de 

Atendimento ao Cliente (CAC).  

Neste segmento estão incluídos os clientes da classe residencial Baixa Renda. Além das 

agências e do CAC (0800), os clientes do Grupo B também têm acesso ao sistema de 

Pagamento sem Conta, que permite o pagamento apenas com o número da Unidade 

Consumidora (UC) nos postos credenciados, e dos serviços da Agência Web – por meio do site 

da empresa, é possível emitir a 2ª via de faturas, consultar débitos e uma série de outros 

serviços. 

 

A comunicação com os clientes desse grupo – que são a maioria dos consumidores da Cemat – 

é feita por diversos meios, incluindo os seguintes: 

 

· Anúncios e mensagens na fatura:  a conta de energia da Cemat permite a publicação 

de mensagens em pelo menos dois locais diferentes. Essas mensagens são usadas 

para a veiculação, principalmente, de informações sobre uso racional de energia, 

segurança, direitos e deveres, além de outros assuntos relacionados à cidadania, ao 

meio ambiente e a campanhas de interesse público. 

· Avisos de desligamento programado:  o principal veículo de divulgação utilizado pela 

Cemat é o rádio e, em municípios onde isso não é possível, carros de som. 

· Campanhas publicitárias:  normalmente voltadas à divulgação de novos serviços, dicas 

de uso racional de energia, segurança, direitos e deveres ou combate a fraudes.  

· Contato telefônico:  via Centro de Atendimento ao Consumidor (CAC). 

· E-mail : por meio do Fale Conosco, no site da empresa. 

· Contato direto:  nas agências (unidades de serviço) e Centros Regionais de Serviços 

(CRSs), por meio do atendimento direto e do Livro de Reclamações. 

· Comunicados ao consumidor:  via rádio, televisão ou jornais, quando necessário. 

 

 



 
75 

Departamento de Grandes Clientes (DGC)  

Atende a clientes em alta-tensão e foi criado visando à melhoria contínua da qualidade dos 

serviços e do relacionamento com esses clientes. A gestão do Departamento de Grandes 

Clientes da Cemat é feita em conjunto com as demais empresas da Rede Energia. Isso permite 

a uniformização de procedimentos e critérios de atendimento para os grandes clientes, 

buscando-se sempre a geração de conhecimento e o aprimoramento da capacitação técnica 

dos departamentos, o que permite uma atuação mais eficiente frente às exigências de mercado. 

 As necessidades e expectativas desses clientes são identificadas na análise mensal dos 

relatórios de faturamento e arrecadação, nas visitas periódicas dos Gestores de Clientes e em 

reuniões com a Secretaria de Estado de Indústria, Comércio, Minas e Energia de Mato Grosso 

(SICME), com a Federação das Indústrias do Estado de Mato Grosso (FIEMT) e com outras 

entidades de classe, além da realização de pesquisas. 

A comunicação com os Grandes Clientes é realizada diretamente – por meio dos Gestores de 

Clientes –, via site, com malas diretas e com reuniões presenciais. Em 2008 a Cemat implantou 

o serviço de Call Center específico para esses clientes.  

A implantação do Call Center exclusivo é parte do projeto de Fidelização de Clientes do Grupo 

A, que incluiu uma série de ações voltadas ao bom relacionamento com esse grupo. Uma 

pesquisa de opinião realizada pela empresa Ideafix apontou os principais pontos com 

necessidade de atenção. Com base nesse resultado, o departamento iniciou o processo de 

estreitamento nas relações com os clientes. Entre as ações adotadas, destacam-se as 

seguintes: 

1. Criação da Agência Web. 

2. Implantação do Call Center para Grandes Clientes. 

3. Desenvolvimento do projeto Rastreabilidade de Serviços Solicitados. 

4. Segmentação do atendimento do Grupo A por nicho de mercado. 

5. Realização de palestras em eventos institucionais, por meio do projeto Integração 

Empresarial desenvolvido pela Federação das Indústrias do Estado de Mato Grosso 

(FIEMT). 

6. Palestras sobre o uso racional de energia elétrica. 

7. Palestras sobre otimização do valor da fatura de energia. 
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Ouvidoria 

A Cemat conta com o Departamento de Regulação e Ouvidoria, vinculado diretamente à Vice-

Presidência de Operações. Caso o consumidor não consiga solução para uma solicitação ou 

reclamação por meio dos primeiros canais de contato com a empresa, ele tem o acesso 

garantido à Ouvidoria em atendimento telefônico gratuito.  

 

Gestão da Reclamação 

Todas as reclamações formais ou informais são tratadas pela Coordenadoria de 

Relacionamento com o Cliente (CRC), ligada ao DAC. Essa coordenadoria tem por objetivo 

tratar as reclamações tanto de forma individualizada, com a finalidade de oferecer solução ao 

cliente, como de forma coletiva, identificando a causa, classificando-as como procedentes ou 

improcedentes, e enviando-as à área pertinente para que sejam implementadas ações de 

melhoria no processo, caso a reclamação seja julgada procedente. As reclamações 

improcedentes, quando pertinentes, subsidiam ações de comunicação com os clientes. 

Os canais de reclamações são: Livro de Críticas e Sugestões, disponível a todos os clientes 

nas agências de atendimento da Cemat; Centro de Atendimento ao Cliente (0800-6464-196); 

Procon; Juizado Especial; Ouvidoria; Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do 

Estado de Mato Grosso (Ager); Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). Para essas 

duas últimas instituições, a intermediação da solução é feita pela Gerência de Regulação e 

Ouvidoria.  

Outro fórum importante de reclamação é o Conselho de Consumidores do Estado de Mato 

Grosso (Concel). O conselho se reúne mensalmente e tem como representantes a Federação 

da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso (Famato), a Federação das Associações 

de Moradores de Bairros (Femab), a Federação das Indústrias do Estado de Mato Grosso 

(FIEMT), a Federação do Comércio do Estado de Mato Grosso (Fecomércio), o Procon, a Ager 

e a Cemat.  

Outra forma de comunicação da Cemat com o público externo é por meio de sua frota e dos 

colaboradores que realizam trabalho de campo.  Por isso, em 2009 a Cemat padronizou a 

identidade visual dos veículos da empresa e dos uniformes de seus funcionários, a fim de ser 

mais facilmente identificada por seus clientes, aumentando a proximidade e a segurança no 

relacionamento. 
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Indicadores Sociais Externos 

Clientes / Consumidores 
a) Excelência no Atendimento 2009 2008 2007 
Perfil de consumidores e clientes    
Venda de energia por classe tarifária ( GWh ): % Total    
     Residencial 28,91% 28,24% 29,31%
     Residencial baixa renda 3,39% 3,31% 3,34%
     Comercial 22,05% 22,08% 22,57%
     Industrial 21,24% 22,15% 20,73%
     Rural 11,89% 11,69% 11,32%
     Iluminação pública 4,28% 4,23% 4,27%
     Serviço público 2,99% 3,16% 3,34%
     Poder público 5,26% 5,13% 5,12%
Satisfação do cliente    
     Índices de satisfação obtidos pela Pesquisa IASC - 
ANEEL         65,60         51,77         66,69 
     Índices de satisfação obtidos por pesquisas de 
outras entidades ( ABRADEE, Vox Populi e outras ) e/ou 
pesquisas próprias ( especificar )         79,80         83,70         65,40 
Atendimento ao consumidor    
Total de ligações atendidas ( Call Center ) 3.564.050 3.525.078 3.257.398
Número de atendimentos nos escritórios regionais 301.082 603.872 227.013
Número de atendimentos por meio da Internet 1.577.038 449.680 458.364
Reclamações em relação ao total de ligações atendidas 
( % ) 25,30% 11,54% 9,90%
Tempo méido de espera até o início de atendimento ( 
min. ) 01:19 01:56 01:33
Tempo médio de atendimento ( min. ) 04:16 04:03 03:43
Número de reclamações de consumidores 
encaminhadas    
     À Empresa 109.402 2.466 1.819
     À ANEEL - agências estaduais / regionais 874 971 749
     Ao PROCON 3.025 1.887 1.032
     À Justiça 2.117 1.349 680
Reclamações - Principais motivos    
Reclamações referentes a prazos na execução de 
serviços ( % ) 0,40% 0,63% 0,01%
Reclamações referentes ao fornecimento inadequado 
de energia ( % ) 0,86% 0,42% 2,81%
Reclamações referentes a interrupções ( % ) 71,27% 0,52% 66,12%
Reclamações referentes à emergência ( % ) 71,27% 0,52% 66,12%
Reclamações referentes ao consumo / leitura ( % ) 7,92% 60,78% 10,96%
Reclamações referentes ao corte indevido ( % ) 0,05% 0,84% 0,02%
Reclamações por conta não entregue ( % ) 0,96% 0,31% 1,20%
Reclamações referentes a serviço mal executado ( % ) 25,36% 35,32% 33,37%
Reclamações referentes a danos elétricos ( % ) 0,20% 5,88% 0,11%
Reclamações referentes a irregularidades na medição ( 
fraude / desvio de energia ) ( % ) 4,50% 9,22% 8,15%
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Outros ( especificar ) ( % ) 9,16% 20,88% 10,59%
Reclamações solucionadas    
     Durante o atendimento ( % ) 0,09% 11,02% 0,00%
     Até 30 dias ( % ) 89,15% 88,13% 99,36%
     Entre 30 e 60 dias ( % ) 1,20% 0,85% 0,53%
     Mais que 60 dias ( % ) 9,56% 0,00% 0,11%
Reclamações julgadas procedentes em relação ao total 
de reclamações recebidas ( % ) 71,00% 35,55% 64,10%
Reclamações solucionadas em relação ao número de 
reclamações procedentes ( % ) 91,00% 91,00% 87,00%
Quantidade de inovações implantadas em razão da 
interferência do ouvidor e/ou do serviço de atendimento 
ao consumidor 0 2 1
b) Qualidade técnica dos Serviços Prestados 2009 2008 2007 
Duração Equivalente de Interrupção por Unidade 
Consumidora ( DEC ), geral da Empresa - Valor 
Apurado 29,30 27,85 27,50

Duração Equivalente de Interrupção por Unidade 
Consumidora ( DEC ), geral da Empresa - Limite 33,64 36,17 37,31
Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade 
Consumidora ( DEC ), geral da Empresa - Valor 
apurado 22,80 23,75 24,80

Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade 
Consumidora ( DEC ), geral da Empresa - Limite 28,91 31,98 33,50
c) Segurança no uso final de energia do consumidor  2009 2008 2007 
Taxa de Gravidade ( TG ) de acidentes com terceiros 
por choque elétrico na rede concessionária. 31.718 43.390 124.220
Número de melhorias implementadas com o objetivo de 
oferecer produtos e serviços mais seguros. ND 70 100
 
 

Fornecedores  

 

“Assegurar a equidade, a isenção e a integridade na relação com fornecedores e parceiros, 

contribuindo para o seu desenvolvimento por meio do compartilhamento de conhecimento, 

diretrizes e valores, estimulando seu envolvimento em práticas de responsabilidade 

socioambiental.” (Compromisso assumido pela Cemat em relação a seus fornecedores em sua 

Política de Sustentabilidade.) 

 

Avaliação das empresas parceiras  

Consiste em avaliar, mensalmente, os serviços prestados, segundo critérios técnicos, 

ambientais, saúde e segurança dos trabalhos, administrativos e cumprimento das obrigações 
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fiscais e trabalhistas, com o objetivo de dar subsídios para adoção de medidas para a melhoria 

do desempenho e da qualidade dos serviços prestados. É feita uma elaboração de plano de 

ação, com prazos pré-definidos, com o objetivo de sanar as não conformidades verificadas 

durante a fiscalização dos quesitos definidos na avaliação, sob pena de aplicação de multas e, 

em casos mais graves, com a rescisão do contrato e a exclusão da empresa do cadastro de 

fornecedores. 

 

Reuniões periódicas com as empresas parceiras  

As reuniões com as empresas parceiras ocorrem periodicamente, quando se justifique a 

necessidade entre a Contratante e as Contratadas. A reunião proporciona uma sinergia entre 

as áreas e as empresas parceiras, com as quais são trocadas experiências e apresentadas as 

melhores práticas que contribuem para o desenvolvimento dos parceiros. 

 

Minutas padronizadas  

São utilizadas minutas padronizadas que contêm cláusulas que versam sobre 

responsabilidades socioambiental, proibindo expressamente o trabalho degradante e de 

menores, e a adoção de qualquer prática discriminatória. Imputa ainda ao parceiro a obrigação 

de proteger e preservar o meio ambiente e seguir todas as normas de saúde e segurança. 

 

Homologação de fornecedores  

Todas as empresas contratadas deverão passar previamente por um procedimento de 

homologação junto à Cemat, que busca verificar a qualificação técnica e a regularidade fiscal e 

jurídica mediante a coleta dos documentos exigidos para o cadastramento. Somente são 

aprovados os cadastros das empresas que preencherem todos os requisitos definidos no 

procedimento de homologação de fornecedores. O objetivo da Cemat é ter como parceiras 

empresas idôneas com capacidade de oferecer serviços de qualidade. 

 

Parceria com estado para promover treinamentos  

Em 2009 a Cemat assinou um termo de Cooperação Técnica com a Secretaria de Estado e 

Ciência e Tecnologia (Secitec), onde foi ministrado o curso de capacitação de NR-10. Foi 
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capacitado um total de 396 trabalhadores, sendo: 198 trabalhadores de baixa renda e do sexo 

masculino, e 398 eletricistas das empresas parceiras em nove municípios mato-grossenses: 

Cuiabá, Várzea Grande, Rondonópolis, Sinop, Barra do Garças, Cáceres, Tangará da Serra, 

Juína e Confresa. Esta parceria se estenderá para o ano de 2010, com o objetivo de capacitar 

um total de mais 530 trabalhadores distribuídos nos nove municípios onde foram realizadas as 

qualificações de 2009. 

 

Compra de Energia 

Um dos maiores fornecedores da empresa é o fornecedor de energia elétrica, as 

concessionárias de distribuição de energia, compram energia por meio de licitações na 

modalidade de leilões, no Ambiente de Contratação Regulada (ACR). Este procedimento foi 

estabelecido no Decreto nº 5.163/2004 e na Lei nº 10.848/2004.  

À ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica - cabe a regulação destas licitações para 

contratação regulada de energia elétrica e a realização do leilão que é feito diretamente ou por 

intermédio da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). O critério utilizado para 

definir os vencedores do leilão é o menor preço por Mega-Watt hora para atendimento da 

demanda prevista pelas Distribuidoras. A avaliação dos vendedores também é realizada pela 

ANEEL e consiste de qualificação jurídica, regularidade fiscal, econômica-financeira e técnica. 

Os vencedores e as distribuidoras celebram Contratos de Comercialização de Energia Elétrica 

em Ambiente Regulado (CCEAR), onde estão definidos, entre outros, os montantes, as tarifas, 

os reajustes e o vencimento das faturas mensais de energia comprada. 

A estratégia de compra de energia das distribuidoras visa à minimização do custo da energia 

comprada, contribuindo desta forma para a redução da tarifa de energia. O modelo de 

otimização utilizado pelas distribuidoras considera alguns prováveis cenários de mercado e 

contempla todos os mecanismos de redução e acréscimo de contratos, indicando assim qual a 

melhor contratação para os anos futuros. Os contratos de compra de energia elétrica no 

ambiente de contratação regulado são revisados anualmente, sob a fiscalização da ANEEL.  

De acordo com a Lei do Novo Modelo do Setor Elétrico, as distribuidoras não podem transferir 

aos consumidores os custos com compra de energia elétrica acima de 103% da demanda 

prevista. O sucesso das distribuidoras no processo de previsão da demanda vai garantir a 

alocação integral dos custos com a compra de energia elétrica. Porém, tem-se a opção de 

cancelar até 4% do volume contratado através de leilões públicos nos quatro primeiros anos 
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dos contratos de leilão. As distribuidoras também participam, desde 2006, do Mecanismo de 

Compensação de Sobras e Déficit, ou MCSD, por meio do qual podem transferir sobras de 

energia elétrica contratada através dos leilões públicos para as distribuidoras que apresentem 

déficit de energia. As diferenças entre o que foi produzido ou consumido e o que foi contratado 

é administrada pela CCEE – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica.  

A entrega física da energia comprada é garantida pelo ONS – Operador Nacional do Sistema - 

que é o órgão  responsável pela operação para atendimento aos requisitos da carga, 

supervisão e controle da geração e pela otimização de custos e garantia da confiabilidade do 

Sistema Interligado Nacional. Este Sistema garante o transporte (transmissão) da energia 

comprada de Norte a Sul do País levando-a até as redes de distribuição das concessionárias. 

 

Boas práticas 

Na Cemat há uma área cimentada com coletor e caixa separadora (bacia de contenção), que 

impede a contaminação por vazamento de óleo. Todos os equipamentos que contêm óleo são 

armazenados nesta área. 

A Cemat mantém parceria com uma empresa de reciclagem que efetua a transformação dos 

materiais cerâmicos em matéria-prima para a produção de artefatos de concreto na construção 

civil. Estes resíduos poluem da mesma forma que o vidro.  

 

Fornecedores 
Quanto ao trabalho infantil, trabalho forçado e condições de saúde e segurança no trabalho etc. 
a) Seleção e avaliação de fornecedores 2007 2008 2009 
Fornecedores inspecionados pela empresa/total de fornecedores 
(%) 2,30% 2,87% ND

Fornecedores não qualificados (não conformidade com os critérios 
de responsabilidade social da empresa) / total de fornecedores (%) 

ND ND ND

Fornecedores com certificação SA 8000 ou equivalente / total de 
fornecedores ativos (%) 

ND ND ND

b) Apoio ao desenvolvimento de fornecedores 2007 2008 2009 
Número de capacitações oferecidas aos fornecedores 0 0 0
Número de horas de treinamento oferecidas aos fornecedores 0 0 0
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Comunidade  

 

“Atuar como agente de melhorias socioambientais, maximizando os impactos positivos e 

minimizando os impactos negativos de nossas atividades, viabilizando investimentos 

socioambientais que promovam o desenvolvimento regional, a geração de renda, o esporte e a 

educação, e respeitando a cultura, os valores e costumes das comunidades que atendemos. 

Respeitar os Direitos Humanos e apoiar o cumprimento das Metas do Milênio, incentivando 

nossa Rede de relacionamento a fazer o mesmo.” (Compromisso assumido pela Cemat em 

relação à comunidade em sua Política de Sustentabilidade.)  

 

Presente em todos os 141 municípios mato-grossenses, e com participação direta no 

desenvolvimento socioeconômico do estado, a Cemat reconhece que distribuir energia elétrica 

é, por si só, um fator imprescindível para a inclusão social.  

Como formadora de cultura, a empresa busca a sensibilização de comunidades no que se 

refere ao consumo consciente da energia elétrica, e oferece apoio técnico para a redução do 

consumo, especialmente para a população de baixa renda, em ações que atendem 

simultaneamente ao interesse do negócio e da sociedade. Destaca-se como primeira empresa 

no Brasil a desenvolver o programa de substituição de geladeiras e de lâmpadas de alto 

consumo por equipamentos econômicos, para consumidores de baixo poder aquisitivo.  

Por meio de uma estrutura de governança da ação social e de uma Política de Sustentabilidade 

com compromissos orientadores, os investimentos socioambientais da Cemat são focados na 

educação, especialmente a ambiental; no esporte, com o Rede Atletismo; e no desenvolvimento 

regional, por meio de projetos que promovam a geração de renda.  

Contribuir para as 8 Metas do Milênio e para o Compromisso Todos pela Educação também é 

um critério considerado na seleção dos investimentos socioambientais. Em parceria com 

entidades sociais, colaboradores, fornecedores e entidades governamentais e não 

governamentais, a Cemat apoia diversos projetos que visam contribuir com a melhoria da 

qualidade de vida das comunidades com as quais se relaciona.  

A Cemat utilizou em 2009, 100% dos recursos da Lei Rouanet, 70% da Lei do Esporte e 100% 

do Fundo da Criança e do Adolescente. 
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Luz em Conta  

Como parte de seu Programa de Eficiência Energética (PEE), a Cemat substitui geladeiras e 

lâmpadas de alto consumo por equipamentos eficientes para famílias de baixa renda, por meio 

do programa Luz em Conta. Após uma versão piloto, em 2004, o Luz em Conta foi implantado 

definitivamente na distribuidora em 2007. Mais de 13 mil famílias já foram beneficiadas com a 

troca dos equipamentos, reduzindo o valor da conta de energia. Para 2010, outras 9 mil famílias 

farão parte do projeto. O Luz em Conta tem o reconhecimento do Governo do Estado de Mato 

Grosso, que isentou os equipamentos do pagamento do Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS), em 2009, permitindo que a Cemat canalize o recurso que seria 

destinado ao imposto para aumentar o número de famílias beneficiadas. 
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Vale-luz 

Promove a troca de latas de refrigerante a garrafas PET por créditos a serem usados no 

pagamento da conta de energia. O projeto é realizado em parceria com a Rede de 

supermercados Modelo, com o Governo do Estado, a Aleris Latasa, Bioterra, Bimetal e União 

Cuiabana das Associações de Moradores de Bairros (Ucamb). Em 2010 terá a ampliação dos 

postos de coleta na capital mato-grossense. O consumidor leva o material reciclável até o posto 

de coleta, no supermercado, onde o produto é pesado. De acordo com o peso, ele recebe um 

vale. A conta de luz deve ser paga no próprio caixa do supermercado, com a apresentação do 

vale que gera o desconto. Todo o material recolhido é destinado à reciclagem por empresas 

especializadas. 

 

A Voz dos Bairros   

A Cemat apoia a iniciativa da Federação Mato-grossense das Associações de Moradores de 

Bairros (Femab), que mantém um programa de rádio diário para divulgar as demandas e 

promover interação entre as associações de moradores. O programa de rádio é uma ferramenta 

importante para o fortalecimento e a união das comunidades em prol do desenvolvimento 

social. 

 

Festival Internacional de Pesca Esportiva de Cácere s  

O maior festival de pesca embarcada em água doce do mundo recebe o apoio da Cemat por se 

tratar de um evento que movimenta o turismo e gera renda à região oeste de Mato Grosso, 

promovendo o desenvolvimento regional. O festival é anual e atrai turistas de todo o país e do 

exterior, que participam de competições de pesca esportiva no rio Paraguai. 

 

Livros sobre consumo consciente  

Desde 2008, as personagens Lelê e Trix, criadas pela escritora Patrícia Secco, encantam as 

crianças da Rede pública de ensino da área de concessão da Cemat. Em 2009 foram 

distribuídos 11 mil exemplares do livro infantil O laboratório de Lelê e Trix: a experiência 

investigativa. De maneira divertida, a empresa mostra, por meio da literatura, que é possível 

economizar energia elétrica com a mudança de hábitos contra o desperdício. 
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Inclusão por meio do braille   

Cidadania, diversidade e ética são alguns dos temas tratados nos livros em braille da Coleção 

Um presente para todos nós, de Patrícia Secco, patrocinados pela Rede Energia e distribuídos 

na concessão da Cemat. O grande diferencial dos livros é que, embora as publicações em 

braille normalmente sejam em branco, eles trazem também a história impressa, em letras 

grandes e com ilustrações coloridas. Assim, toda criança pode compartilhar da experiência de 

leitura – as que possuem deficiência parcial da visão, as que nada veem e as que não 

apresentam problemas visuais. Foram distribuídos os títulos A semente da verdade, A felicidade 

das borboletas, O grande dia e Para dançar com os anjos a secretarias de educação e cultura e 

entidades de apoio a deficientes visuais.  

 

Viva o seu Bairro  

Projeto de aproximação com a comunidade realizado por um grupo de comunicação local 

(Grupo Gazeta) e aprovado pela Lei Rouanet (artigo 26). O Viva o seu Bairro promove ações 

semanais de valorização da comunidade, visitando os bairros e publicando matérias sobre eles 

ao longo da semana, com o objetivo de cobrar das autoridades as melhorias necessárias. Nos 

fins de semana, ações de lazer com música, concursos e prestação de serviços movimentam o 

bairro escolhido. O projeto existe há mais de 10 anos e, com a parceria, a Cemat tem a chance 

de se aproximar da comunidade, levando dicas de uso consciente, racional e seguro da energia 

diretamente ao consumidor dos bairros beneficiados ao longo do ano. 
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Rede Atletismo   

A Fundação Aquarela é o mais importante investimento social desenvolvido e mantido pela 

Rede Energia. Ela desenvolve o programa Rede Atletismo, cujo objetivo é formar e revelar 

campeões, consolidando a equipe como referência esportiva no cenário nacional e 

internacional. Localizado em Bragança Paulista (SP), o Rede Atletismo forma atletas em 

diversas modalidades desse esporte e dá condições para que o jovem faça do atletismo seu 

projeto de vida e se torne um campeão. Ao ingressar no programa, o atleta recebe bolsa 

auxílio, assistência médica e odontológica, moradia, alimentação, bolsa de estudos, 

treinamento especializado, além de assistência de fisioterapeutas, massagistas, nutricionistas e 

academia de ginástica para sua preparação. 

Todos os atletas do Rede Atletismo são registrados na Confederação Brasileira de Atletismo 

(CBAt) e na Federação Paulista de Atletismo (FPA).  

Em 2009 a Cemat promoveu teste e competições nos principais municípios de Mato Grosso, 

visando selecionar jovens nascidos entre 1991 e 1994 para compor a equipe Novos Talentos do 

projeto. Foram mais de 2 mil adolescentes cadastrados e testados, em 11 municípios mato-

grossenses, e mais de 820 tiveram as inscrições aprovadas. As equipes responsáveis pelos 

testes estiveram em 40 postos de cadastro (a maioria em escolas públicas), para facilitar a 

participação dos jovens. Entre os postos de cadastro, incluíram-se municípios situados em 

regiões remanescentes de quilombos, cujo alto potencial de talentos esportivos contrasta com a 

pouca estrutura disponível para desenvolvê-los. No fim das seletivas, seis atletas do estado 

foram selecionados para compor a equipe, treinar, morar e estudar em Bragança Paulista.  
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Fundação Aquarela  

A empresa é uma das mantenedoras da Fundação Aquarela, investimento social da Rede 

Energia que, por meio da Escola Nuremberg Borja de Brito Filho, da Cidadania no Campo e do 

Rede Atletismo, beneficia jovens de sua área de concessão. 

 

Ligado na Segurança   

Como já foi dito nos “Indicadores Sociais Internos”, em “Colaboradores”, a Cemat lançou em 

2009 o programa Ligado na Segurança com ações voltadas para o público interno (próprios e 

terceiros) e para o público externo. Entre as ações com foco na população destacam-se: 

campanhas sobre segurança na Rede elétrica nas rádios; palestras em escolas e na 

comunidade em geral (associações de bairros, entidades de classe etc.); distribuição de 
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folhetos com orientações de segurança; mensagem na fatura de energia com dicas de 

segurança.  

Comunidade 
a) Gerenciamento do impacto da empresa na 
comunidade de entorno 

2009 2008 2007 

Número de reclamações da comunidade - impactos 
causados pelas atividades da empresa. 

ND ND ND

Número de melhorias implantadas nos processos da 
empresa a partir das reclamações da comunidade. 

1 ND ND

b) Envolvimento da empresa em sinistros 
relacionados com terceiros 2009 2008 2007 

Montante reivindicado em processos judiciais 6.860,0 5.214,8 4.888,5
Valor provisionado no passivo (R$ Mil) 1.146,2 1.717,1 1.463,1
Número de processos judiciais existentes 848 1.192 328
Número de pessoas vinculadas nos processos 890 1.210 346
c) Tarifa de Baixa Renda 2009 2008 2007 
Número de clientes/consumidores com tarifa de baixa 
renda. 174.584 170.777 147.024

Total de clientes/consumidores com tarifa de baixa 
renda em relação ao total de clientes/consumidores 
residenciais (%). 

22,83% 23,23% 21,22%

d) Envolvimento da empresa com ação social 2009 2008 2007 
Recursos aplicados em educação (R$ Mil) 162,0 0,0 0,0
Recursos aplicados em saúde e saneamento (R$ Mil) 0,0 0,0 0,0
Recursos aplicados em cultura (R$ Mil) 336,0 238,0 639,0
Outros recursos aplicados em ações sociais (R$ Mil) 639,0 4.674,0 6.442,0
Valor destinado à ação social (não incluir obrigações 
legais, nem tributos, nem benefícios vinculados à 
condição de funcionários da empresa  

1.137,0 2.575,0 3.860,0

Do total destinado à ação social, percentual 
correspondente a doações em produtos e serviços (%) o% 0,00% 0,00%

Do total destinado à ação social, percentual 
correspondente a doações em espécies (%) 100,00% 100,00% 100,00%

Do total destinado à ação social, percentual 
correspondente a investimentos em projeto social 
próprio. 

0,00% 0,00% 0,00%

Empregados que realizam trabalhos voluntários na 
comunidade externa à empresa / total de empregados 
(%) 

ND ND ND

Quantidade de horas mensais doadas (liberadas do 
horário normal de trabalho) pela empresa para trabalho 
voluntário de funcionários. 

ND ND ND

Consumidores cadastrados no Programa Bolsa 
Família/Número de consumidores do segmento "baixa 
renda" (%). 

38,98% 36,25% 33,81%

e) Envolvimento da empresa em projetos culturais, 
esportivos, etc. (Lei Rouanet) 

2009 2008 2007 

Montante de recursos destinados aos projetos (R$ Mil) 627,3 100,0 438,0
Número de projetos beneficiados pelo patrocínio 7 1 6
Montante de recursos destinados ao maior projeto (R$ 
Mil) 200,0 100,0 249,2
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Governo e sociedade  

 

“Interagir com todos os nossos públicos, adotar padrões éticos fundamentados em princípios de 

honestidade, integridade e transparência. Contribuir, sempre que pertinente e possível, com 

políticas, programas e projetos que colaborem para o desenvolvimento sustentável de nossa 

área de concessão. Cumprir a legislação ambiental, a legislação de saúde e segurança do 

trabalho, e demais normas vigentes.” (Compromisso adotado pela Cemat em relação ao 

Governo e à Sociedade em sua Política de Sustentabilidade.) 

 

�

 

Liderança Empresarial  

Fortalecer o relacionamento com as comunidades onde atua também faz parte da conduta da 

empresa. Isso levou a Cemat a intensificar sua atuação em Comitês e Grupos de Trabalho 

(GTs) que promovam o engajamento com seus diferentes stakeholders, tendo cadeira no 



 
90 

Comitê de RSA da ABRADEE e da Fundação COGE, no GT do Instituto Ethos da ISO 26000 de 

Responsabilidade Socioambiental, além da participação regional da Cemat em diversas ações 

em parceria com a Federação das Indústrias do Estado de Mato Grosso (FIEMT). 

 

Participação em projetos governamentais  

Contribuir para o desenvolvimento do estado em seus múltiplos aspectos sempre esteve 

presente na base dos valores da Cemat, seja por meio da conduta empresarial, seja pelo 

desenvolvimento, pela adesão e pelo apoio a projetos que promovam o desenvolvimento 

regional, a educação e o esporte. 

Ao apoiar políticas públicas como Jovem Aprendiz, Luz Para Todos, Universalização, entre 

outros, a Cemat acredita contribuir para diminuição de problemas sociais em Mato Grosso. 

Além de atender às leis e às normas que regem o setor elétrico, investir na melhoria da 

qualidade da energia fornecida, na gestão do negócio, na formação e valorização do 

colaborador, a Cemat também busca atuar como agente de mudanças que promovam a 

cidadania dentro de sua área de concessão. 

 

Modernizando a Gestão Pública   

Programa que busca otimizar a gestão pública no estado de Mato Grosso, por meio de parceria 

do Governo com o Movimento Brasil Competitivo (MBC), com o apoio da iniciativa privada. O 

principal objetivo é reduzir despesas públicas e incrementar a arrecadação, sem aumento da 

carga tributária no estado – o que está de acordo com a Política de Sustentabilidade da Rede 

Energia, no que diz respeito a apoiar iniciativas que levem ao desenvolvimento regional. O 

Programa teve início em 2008 e se estende ao longo de 2010. 

 

Programa Siminina 

Voltado ao atendimento a meninas de 7 a 14 anos em situação de risco na capital mato-

grossense, Cuiabá, o Siminina oferece atividades fora do horário escolar, incluindo reforço 

pedagógico, acompanhamento de tarefas, oficinas de dança, teatro, coral, pintura e artesanato 

em geral. Assim, busca facilitar o acesso dessas meninas a atividades necessárias para seu 

pleno desenvolvimento social, emocional, cultural e físico. São 1.500 meninas beneficiadas em 

diversas unidades do programa, que é uma iniciativa da Prefeitura Municipal de Cuiabá e existe 
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desde 1997. Os resultados aparecem em dados como índices de aprovação escolar acima da 

média entre as meninas beneficiadas, bem como redução drástica de ocorrências de gravidez 

na adolescência. O apoio é realizado por meio do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 

do Adolescente. 

 

Governo e Sociedade 
a) Gerenciamento do impacto da empresa na 
comunidade de entorno 

2009 2008 2007 

Recursos alocados em programas governamentais 
(não obrigados por lei) federais, estaduais, e 
municipais (R$ Mil) 

757,0 430,5 317,4

Número de iniciativas/eventos/campanhas voltadas 
para o desenvolvimento da cidadania (exercício de 
voto, consumo consciente, práticas anticorrupção, 
direito das crianças etc) 

12 18 20

Recursos publicitários destinados a campanhas 
institucionais para o desenvolvimento da cidadania 
(R$ Mil) 

17,6 280,4 495,8

Recursos investidos nos programas que utilizam 
incentivos fiscais/total de recursos destinados aos 
investimentos sociais (%) 

55,2% 3,9% 11,3%
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Indicadores do Setor Elétrico 

 

Em 2009 a Cemat investiu R$ 203.204.000 no sistema elétrico e também em programas de 

Pesquisa e Desenvolvimento relacionados com a produção e a operação da empresa. 

Tarifa de baixa renda 2009 2008 2007 

Número de Domicílios atendidos como "baixa renda" 174.584 170.777 147.024
Total de domicílios "baixa renda" do total de domicílios 
atendidos ( clientes / consumidores residenciais ) ( % ) 22,83% 23,23% 21,22%
Receita de faturamento na subclasse residencial "baixa 
renda" ( R$ Mil ) 33.387,5 29.748,0 25.728,0
Total da receita de faturamento na subclasse residencial 
"baixa renda" em relação ao total da receita de faturamento 
da classe residencial % 4,10% 4,24% 3,97%
Subsídio recebido ( ELETROBRÁS ), relativo aos 
consumidores "baixa renda" ( R$ Mil ) 18.381,3 9.247,0 6.162,0
 

Universalização urbana  

 
Mesmo tendo atingido a universalização em 100% dos municípios mato-grossenses no ano de 

2008, a Cemat permanece em busca de ampliar o acesso à energia elétrica em sua área de 

concessão. Em 2009 mais 42.541 clientes urbanos foram conectados à Rede da distribuidora. 

Assim como nos anos anteriores, a empresa manteve estável o número de novas ligações na 

área urbana, sempre bem acima da meta de atendimento.  

 

Universalização rural – Luz Para Todos  

 

A extensão territorial de Mato Grosso e a diversidade geográfica das paisagens no estado 

fazem da distribuição de energia elétrica um grande desafio para a Cemat, principalmente na 

área rural. Com a criação do Programa Luz para Todos, que prevê a universalização do acesso 

à energia elétrica na área rural sem custo de instalação para o consumidor, o desafio ganhou 

proporções ainda maiores.  

O Luz Para Todos foi instituído pelo Decreto Presidencial nº 4.873, de 11 de novembro de 2003, 

com objetivo de acabar com a exclusão elétrica no país. Coordenado pelo Ministério de Minas e 

Energia, e operacionalizado pela Eletrobrás, em Mato Grosso o programa é executado pela 

Cemat. No início, a previsão era de que fossem atendidos 40 mil domicílios rurais até 2008. 
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Com o passar dos anos, a meta foi revista e hoje está em 122.716 ligações rurais a serem 

concluídas até o fim de 2010.  

Desde o início do programa, a chegada da energia já transformou a vida de 87.587 famílias 

mato-grossenses em propriedades rurais, assentamentos, comunidades remanescentes de 

quilombos, aldeias indígenas, centros comunitários de produção etc. Somente em 2009 a 

Cemat executou 14.103 ligações na área rural do estado. Uma dessas ligações beneficiou o 

pequeno produtor Antonio Arsênio da Silva, de 100 anos de idade, morador da Comunidade 

Morrinhos, localizada no município de Santo Antônio de Leverger (a 27 quilômetros de Cuiabá). 

O acesso à energia elétrica teve um sabor especial para o agricultor ao se tornar realidade no 

ano do seu centenário.  

Além de ser um vetor de desenvolvimento social e econômico, contribuindo para a redução da 

pobreza e o aumento da renda familiar, a chegada da luz elétrica traz vida e conforto à zona 

rural. Uma pesquisa encomendada pelo Governo Federal apontou que, no Brasil, 80% das 

famílias beneficiadas pelo Luz Para Todos compraram aparelhos de televisão e geladeira; cerca 

de 50% compraram máquina de lavar; e 90% delas melhoraram de vida, com aumento da renda 

e acesso à saúde e educação.  

O assentamento Francisco José do Nascimento, na Comunidade de Cabocla, em Nossa 

Senhora do Livramento (a 120 quilômetros de Cuiabá), é um bom exemplo dos benefícios do 

programa em Mato Grosso. A chegada da energia permitiu que a maioria das famílias da região 

pudesse adquirir geladeiras. Aqueles que antes eram obrigados a salgar a carne para 

conservar o produto por mais tempo, puderam diminuir o consumo de sal e, consequentemente, 

reduzir os índices de hipertensão arterial entre os moradores. Neste caso, além de levar 

conforto e segurança aos habitantes do assentamento, a energia elétrica se tornou um grande 

aliado da saúde pública. 

 

Programa Luz para Todos 
Origem dos Recursos Investidos ( R$ Mil ) 2009 2008 2007 
Governo Federal    Conta de Desenvolvimento Energético - CDE 62.229,94 89519,20 58.798,87
                               Reserva Global de Reversão - RGR 53.922,83 78.339,79 51.455,9
Governo Estadual 0 721,19 4.679,21
Próprios 29.971,63 51.041,06 29.133,21
Outros 0 0 0
Total dos recursos aplicados ( B ) 146.124,40 219.621,24 144.067,19
O&M 0 0 0
Custo médio por atendimento ( B/A ) 10,4 8,6 9,4
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Tarifa Baixa Renda  

O Programa Baixa Renda, instituído pela Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, caracteriza-se 

como um benefício concedido pelo Governo Federal para famílias de baixo poder aquisitivo, 

prevendo a aplicação de tarifas de energia elétrica mais baratas para clientes enquadrados 

nesse segmento. 

As diretrizes do programa preveem a classificação de uma unidade consumidora residencial 

monofásica na subclasse Residencial Baixa Renda quando: 

 

· O consumo mensal for inferior a 80 kWh, com base na média móvel dos últimos doze 

meses, e o histórico não apresentar dois registros de consumo superiores a 120 kWh no 

mesmo período. 

· O consumo mensal estiver entre 80 e 220 kWh, com base na média dos últimos doze 

meses, e seja habitada por unidade familiar cujo responsável esteja apto a receber os 

benefícios financeiros de um dos Programas Sociais do Governo Federal. 

 

O atendimento do critério do primeiro item resulta na aplicação automática do benefício. Na 

condição do segundo item, o interessado deve se dirigir a qualquer uma das lojas de 

atendimento da Concessionária e apresentar a sua inscrição em um dos Programas Sociais do 

Governo ou, na ausência desta, assinar a chamada “Declaração de Renda”, quando assumirá 

perante a Cemat possuir uma renda familiar per capta menor ou igual a R$ 120,00, devendo, 

posteriormente, nos apresentar o cartão de benefícios. 

Em 13 de maio de 2008, a ANEEL aprovou a Resolução Normativa nº 315, determinando que 

os clientes residenciais beneficiários da Tarifa Social, cujas unidades consumidoras 

apresentassem consumo mensal entre 80 e 220 kWh, calculado com base na média móvel dos 

últimos doze meses, alimentada por circuito monofásico, deveriam apresentar os originais do 

Cadastro de Pessoa Física (CPF) e a Carteira de Identidade ou, na falta desta, de outro 

documento de identificação oficial com foto.  

Os clientes que não apresentassem a documentação solicitada perderiam os descontos da 

Tarifa Social e suas unidades consumidoras passariam a ser faturadas pela Tarifa da Subclasse 

Residencial. 
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Conforme art. 4º da referida Resolução, as concessionárias ou permissionárias de distribuição 

de energia elétrica deveriam encaminhar, dentro de trinta dias, a contar da data de sua 

publicação, uma correspondência a todos os consumidores integrantes da Subclasse 

Residencial Baixa Renda, com consumo médio mensal, nos últimos 12 meses, entre 80 e 220 

kWh.  

A Cemat enviou correspondências, notificando seus consumidores de acordo com o 

estabelecido pela legislação em questão. Além do envio das correspondências, houve 

divulgação em emissoras de rádio, carro de som e mídia espontânea (impressos e eletrônicos).  

Após isso, a ANEEL, através da Resolução Normativa nº 329, de 12 de agosto de 2008, 

prorrogou o prazo para 19 de novembro de 2008 e, em 18 de novembro de 2008, publicou outra 

Resolução Normativa – nº 339 – retirando a exigência da apresentação dos documentos 

exigidos nas Resoluções anteriores para os consumidores já classificados na Subclasse 

Residencial Baixa Renda, os quais já haviam fornecido anteriormente o número do CPF à 

concessionária. 

Em 2009 houve um incremento de 2,2% no total de domicílios atendidos como baixa renda pela 

Cemat – que saltou de 170.777 para 174.584. Os consumidores beneficiados pela tarifa 

especial agora representam 22,8% do total de consumidores residenciais e respondem por 

4,1% da receita de faturamento da classe.  
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Programa de Eficiência Energética 

 

Um dos principais projetos do Programa de Eficiência Energética (PEE) da Cemat é o que 

permite a substituição de geladeiras e lâmpadas com alto consumo de energia por 

equipamentos novos, de alto desempenho, em comunidades de baixa renda. Em 2009 foram 

quase 15 mil pessoas beneficiadas em Mato Grosso com a troca de equipamentos. Além desse 

projeto, no entanto, a Cemat investiu em diversas outras áreas, sempre visando ao alívio na 

carga para o sistema de distribuição ou à redução do valor da conta para o consumidor, e 

também considerando a função social das instituições beneficiadas pelo programa.  
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Indicadores do Setor Elétrico 
Programa de Eficientização Energética ( PEE ) 

Origem dos Recursos - Por classe de Consumidores ( R$ Mil ) 

  2009 2008 2007 

Residencial    

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0

     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0

     Total dos recursos no segmento (C)  0,0 0,0 0,0

     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 0 0

     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,000 0,000
Residencial Baixa Renda    

     Sem ônus para o consumidor (A) 2.690,8 3.606,5 2.617,4

     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0

     Total dos investimentos no segmento (C)  2.690,8 3.606,5 2.617,4

     Total de unidades atendidas no segmento (D) 3.738 4.593 2.946

     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,720 0,785 0,888
População atendida (nº habitantes total 
residencial + baixa renda) (E) 

14.670 18.481 12.138

Investimento médio por população atendida 
(custo total: residencial + baixa renda por hab.) 
(C/E) 

0,183 0,195 0,216

Comercial    

     Sem ônus para o consumidor (A) 313,4 1.520,6 711,2

     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0

     Total dos investimentos no segmento (C)  313,4 1.520,6 711,2

     Total de unidades atendidas no segmento (D) 28 42 26

     Recurso médio por consumidor (C/D) 11,193 36,206 27,352
Industrial    

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 370,8 529,6

     Com ônus para o consumidor (B) 578,4 195,2 0,0

     Total dos investimentos no segmento (C)  578,4 566,0 529,6

     Total de unidades atendidas no segmento (D) 1 2 1

     Recurso médio por consumidor (C/D) 578,433 283,015 529,580
Rural    

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0

     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0

     Total dos investimentos no segmento (C)  0,0 0,0 0,0

     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 0 0

     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,000 0,000
Iluminação Pública    

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0

     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0

     Total dos investimentos no segmento (C)  0,0 0,0 0,0

     Total de KW instalados (F) 0 0 0

     Investimento médio por KW instalado (C/F) 0,000 0,000 0,000
Serviço Público    

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 1.057,9

     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0

     Total dos investimentos no segmento (C)  0,0 0,0 1.057,9

     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 0 54
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     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,000 19,591
Poder Público    

     Sem ônus para o consumidor (A) 857,1 813,3 350,0

     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0

     Total dos investimentos no segmento (C)  857,1 813,3 350,0

     Total de unidades atendidas no segmento (D) 22 17 1

     Recurso médio por consumidor (C/D) 38,958 47,840 350,030
Origem dos Recursos (R$ mil) 

Tipo de Projeto 2009 2008 2007 

Gestão Energética Municipal    

     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 0,0

     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0

     Total dos recursos 0,0 0,0 0,0
Educação - conservação e uso racional de 
energia    

     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 0,0

     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0

     Total dos recursos 0,0 0,0 0,0
Aquecimento solar ( para substituição de 
chuveiros elétricos    

     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 0,0

     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0

     Total dos recursos 0,0 0,0 0,0
Rural    

     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 0,0

     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0

     Total dos recursos 0,0 0,0 0,0

          
Total dos Recursos em Projetos de Eficientização En ergética ( R$ MIL ) 

  2009 2008 2007 

Sem ônus para o consumidor 3.861,3 6.311,3 5.266,0
Com ônus para o consumidor 578,4 195,2 0,0
Total dos recursos 4.439,7 6.506,5 5.266,0

     
Participação relativa dos Recursos em Projetos de E ficientização Energética 

  2009 2008 2007 

Por classes de consumidores       
     Recursos no segmento Residencial sobre 
Total investido no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00%
     Recursos no segmento "Baixa Renda" sobre 
Total investido no PEE (%) 60,61% 55,43% 49,70%
     Recursos no segmento Comercial sobre o 
Total investido no PEE (%) 7,06% 23,37% 13,50%
     Recursos no segmento Industrial sobre o 
Total investido no PEE (%) 13,03% 8,70% 10,06%
     Recursos no segmento Rural sobre o Total 
investido no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00%
     Recursos no segmento Iluminação Pública 
sobre o Total investido no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00%
     Recursos no segmento Serviço Público sobre 
o Total investido no PEE (%) 0,00% 0,00% 20,09%
     Recursos no segmento Poder Público sobre o 
Total investido no PEE (%) 19,31% 12,50% 6,65%
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Por tipos de projetos    
     Recursos no segmento Gestão Energética 
sobre Total de recursos no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00%
     Recursos no segmento Educação sobre Total 
de recursos no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00%
     Recursos no segmento Aquecimento Solar 
sobre Total de recursos no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00%
Eficientização Energética       

Residencial    

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000

Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000

Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00
Residencial baixa renda    

Energia economizada (em MWh) / ano 2.781,660 3.258,680 1.988,970

Redução na demanda de ponta (em MW) 912,210 776,790 594,700

Custo evitado com a energia economizada (R$) 1.169,29 1.166,48 315,87
Comercial    

Energia economizada (em MWh) / ano 174,710 1.539,730 651,630

Redução na demanda de ponta (em MW) 47,430 423,080 170,840

Custo evitado com a energia economizada 135,50 507,65 98,38
Industrial    

Energia economizada (em MWh) / ano 818,190 335,130 397,270

Redução na demanda de ponta (em MW) 144,230 58,870 131,910

Custo evitado com a energia economizada 235,08 109,60 58,42
Rural    

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000

Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000

Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00
Iluminação Pública    

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000

Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000

Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00
Serviço Público    

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 1.442,530

Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 418,620

Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 206,24
Poder Público    

Energia economizada (em MWh) / ano 1.542,860 637,420 250,030

Redução na demanda de ponta (em MW) 314,760 203,410 65,530

Custo evitado com a energia economizada 475,15 245,23 36,77
Aquecimento Solar    

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000

Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000

Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00
Eficientização Interna ( na empresa )    

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000

Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000

Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00
TOTAL 2.015,02 2.028,96 715,68
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Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico e Científico  (P&D) 

 

O programa de pesquisa e desenvolvimento tecnológico do setor de energia elétrica (P&D) foi 

instituído pela Lei nº 9.991, de 24 de julho de 2000, com o objetivo de incentivar a busca 

constante por inovações e fazer frente aos desafios tecnológicos do setor elétrico. 

Os programas de P&D seguem as diretrizes e orientações estabelecidas pela Agência Nacional 

de Energia Elétrica (ANEEL), por meio do Manual do Programa de Pesquisa e Desenvolvimento 

Tecnológico do Setor de Energia Elétrica. 

Os percentuais mínimos para o investimento anual em programas de P&D vigentes no ano de 

2009 são, em valores percentuais da Receita Operacional Líquida (ROL), de 0,20% para as 

concessionárias de distribuição e 0,40% para as concessionárias de geração e transmissão. 

Nesse contexto, a Cemat investe em projetos de pesquisa e desenvolvimento que contribuem 

para a melhoria contínua dos seus processos, para a qualidade do produto e do serviço 

oferecido aos clientes, e para a capacitação profissional dos seus colaboradores. 

Os projetos de P&D são desenvolvidos em conjunto com universidades, instituições de 

pesquisa, indústrias e consultorias. Contam com uma etapa de transferência de tecnologia com 

a realização de treinamentos e workshops, e buscam alcançar o retorno do investimento 

realizado. 

Os investimentos realizados até dezembro de 2009, por ciclo de P&D, foram de: 

 

 

Ciclo Investimento (R$) 
1998/1999 359.230,45 
1999/2000 986.107,87 
2000/2001 1.209.384,47 
2001/2002 1.371.855,73 
2002/2003 1.639.597,61 
2003/2004 1.969.613,36 
2004/2005 2.872.775,51 
2005/2006 2.266.295,91 
2006/2007 2.020.902,18 
2009 102.243,71 
Total 14.798.006,80 
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No ano de 2009 foram investidos R$ 2.019.985,44 em 18 projetos de P&D, quais sejam: 
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Indicadores do Setor Elétrico 
Recursos aplicados em Pesquisa e Desenvolvimento Te cnológico e Científico R$ Mil 

Por temas de pesquisa ( Manual de P&D - 
ANEEL ) 

Meta 2009 2008 2007 

Eficiência Energética (A) 0,0 0,0 0,0 0,0
Fonte renovável ou alternativa (B) 6,7 29,7 0,0 0,0
Meio Ambiente (C)  273,4 310,1 525,0 105,5
Qualidade e confiabilidade (D) 756,6 801,1 1.137,7 1.830,8
Planejamento e operação (E) 666,3 300,4 0,0 0,0
Supervisão, controle e proteção (F) 589,3 578,6 0,0 0,0
Medição (G) 0,0 0,0 0,0 0,0
Transmissão de dados via rede elétrica (H) 0,0 0,0 0,0 0,0
Novos materiais e componentes (I) 0,0 0,0 0,0 0,0
Desenvolvimento de tecnologia de combate à 
fraude e furto (J) 0,0 0,0 0,0 0,0
Total de Investimentos em P&D (K) 2.292,3 2.020,0 1.662,7 1.936,3
Recursos aplicados em Eficiência Energética 
(A) sobre Total investido em P&D (K) (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Recursos aplicados em Fonte Renovável ou 
Alternativa (B) sobre Total investido em P&D 
(K) (%) 0,00% 1,47% 0,00% 0,00%
Recursos aplicados em Meio Ambiente (C) 
sobre Total investido em P&D (K) (%) 0,00% 15,35% 31,57% 5,45%
Recursos aplicados em Qualidade e 
Confiabilidade (D) sobre Total investido em 
P&D (K) (%) 0,00% 39,66% 68,43% 94,55%
Recursos aplicados em Planejamento e 
Operação (E) sobre Total investido em P&D 
(K) (%) 0,00% 14,87% 0,00% 0,00%
Recursos aplicados em Supervisão, Controle 
e Proteção (F) sobre Total investido em P&D 
(K) (%) 0,00% 28,64% 0,00% 0,00%
Recursos aplicados em Medição (G) sobre 
Total investido em P&D (K) (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Recursos aplicados em Transmissão de 
Dados Via Rede Elétrica (H) sobre Total 
investido em P&D (K) (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Recursos aplicados em Novos Materiais e 
Componentes sobre Total investido em P&D 
(K) (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Recursos aplicados em Desenvolvimento de 
Tecnologia de Combate à Fraude e Furto (J) 
sobre Total investido em P&D (K) (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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Véu da Noiva, Chapada/MT 



 
113 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
114 

“Promover a preservação do meio ambiente, a prevenção da poluição e o consumo consciente. 

Estimular a educação ambiental dos colaboradores, fornecedores e da comunidade. Apoiar 

entidades de pesquisas, a inovação tecnológica e do setor elétrico associadas ao meio 

ambiente, à saúde e à segurança do trabalho.” (Compromisso assumido pela Cemat em relação 

ao meio ambiente, em sua Política de Sustentabilidade.) 

 

A estrutura organizacional da Rede Energia inclui a Gerência de Meio Ambiente Corporativa e o 

Departamento de Meio Ambiente na Cemat, que foram criados especialmente para gerir os 

processos de licenciamento ambiental e desenvolver e implantar programas relacionados à 

preservação do meio ambiente. A área também tem assento nos comitês de meio ambiente de 

várias instituições do setor elétrico, tais como: a Associação Brasileira de Concessionárias de 

Energia Elétrica (ABCE), a Associação Brasileira das Indústrias de Base (ABDIB), a Fundação 

COGE (FUNCOGE), entre outros.  

O ano de 2009 foi marcado pela consolidação da gestão ambiental na empresa, planejada e 

iniciada nos anos de 2007 e 2008, incluindo a implementação do Sistema de Gestão Ambiental, 

Saúde e Segurança do Trabalho (SGASST). O novo sistema de gestão permitiu um sensível 

aumento nas horas de treinamentos e sensibilização ambiental, o avanço na gestão de 

resíduos, a participação da área de projetos e construções com adequações de engenharia, 

entre outras ações abaixo descritas. 

 

Sistema de Gestão Ambiental, Saúde e Segurança do T rabalho 

 

Conforme já descrito no item Dimensão Geral, a Cemat conta com um Sistema de Gestão 

Ambiental, Saúde e Segurança do Trabalho (SGASST) compatível com as normas 

internacionais NBR ISO 14001 e OHSAS 18001. Além de ser uma ferramenta de gestão, o 

sistema representa o compromisso da empresa de incluir na sua estrutura atividades de 

planejamento, responsabilidades, treinamentos, procedimentos, processos e recursos para a 

implementação e manutenção da gestão de seus impactos ambientais e riscos à saúde e à 

segurança dos trabalhadores. O escopo do sistema é abrangente e inclui todas as áreas e 

atividades da empresa em todo o estado de Mato Grosso. 



 
115 

O sistema é robusto, porém funcional, e objetiva a gestão dos impactos ambientais e riscos à 

saúde e segurança, de acordo com os compromissos assumidos na Política de 

Sustentabilidade, visando:  

 

· Trabalhar em busca da melhoria contínua das condições da saúde e segurança no 

trabalho, e da preservação do meio ambiente. 

· Assegurar o atendimento aos requisitos legais que impactam diretamente na saúde e 

segurança do colaborador, e no meio ambiente. 

· Eliminar ou minimizar riscos associados às atividades das empresas para os 

colaboradores e para a comunidade. 

· Estabelecer uma imagem responsável da organização perante os colaboradores e a 

comunidade. 

 

Por meio do SGASST foram implantados os seguintes procedimentos: poda de árvore; controle 

de erosão; inspeções ambientais; comunicações ambientais e de saúde e segurança do 

trabalho; rotina de licenciamento ambiental; gerenciamento de resíduos; controle ambiental de 

fornecedores; controle ambiental em obras; procedimentos de saúde e segurança; campanhas 

educativas e de redução de consumo, entre outros. Também foram realizados diversos 

treinamentos e palestras, incluindo a formação de auditores internos nas normas ISO 14001 e 

OHSAS 18001. 

Em 2009, além das práticas relatadas, ocorreram duas auditorias internas, duas reuniões de 

definições de ações e três reuniões de análises críticas, como preconizam as normas. 

Uma ação importante, dentro do atendimento às instruções operacionais do SGASST, consiste 

na intensificação das medições para controle de emissão de poluentes dos motores diesel dos 

veículos da frota com a utilização do método de Ringelmann, que prevê a medição a cada seis 

meses. Na Cemat, as áreas são orientadas para que as medições sejam efetuadas sempre que 

o veículo for dar entrada em oficina para revisões. Neste caso, se as medições estiverem acima 

do nível 2, o problema já é apontado na Ordem de Serviço de Manutenção (OSM) para reparo. 

Buscando sempre a melhoria contínua em seus processos, a Cemat divulgou aos fornecedores 

a Política de Sustentabilidade da Rede Energia. Antes da contratação de qualquer serviço ou 

obtenção de produtos, todos os fornecedores e prestadores de serviços preenchem um 
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Formulário de Avaliação Ambiental, que é submetido à apreciação dos analistas do 

Departamento de Meio Ambiente da empresa. Somente empresas ambientalmente 

responsáveis e legalmente instaladas são incluídas no escopo de parcerias, sendo 

consideradas aptas para a efetivação contratual. 

 

Impactos, ciclo de vida, preservação ambiental 

 

O conceito de sustentabilidade e o compromisso com a preservação ambiental já foram 

incorporados à cultura da empresa. Os colaboradores que trabalham em áreas com atividades 

impactantes estão sempre atentos em cumprir os procedimentos implantados e preocupados 

em criar novas ações para a preservação ambiental. As ações executadas pelas diversas áreas 

em prol do meio ambiente são divulgadas e reforçadas nos eventos promovidos pela empresa.  

A Gestão Ambiental visa à padronização e melhoria do desempenho das empresas em relação 

à gestão de meio ambiente, saúde ocupacional e segurança do trabalho.  

Durante o ano de 2009, a área de Meio Ambiente da Cemat desenvolveu diversas ações, 

projetos e programas que buscavam o aperfeiçoamento da gestão ambiental na empresa, 

atendendo à legislação vigente e ao desenvolvimento sustentável de suas atividades. Entre 

essas ações, destacam-se:  
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· Programa de Licenciamento Ambiental  

A Cemat mantém um Programa de Licenciamento Ambiental que permite a identificação e o 

tratamento de impactos sociais e ambientais dos produtos, processos e instalações da 

empresa, visando o atendimento à legislação e aos órgãos ambientais.  

De acordo com a Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso (SEMA), somente as 

linhas com tensão igual ou superior a 138 kV (e todas as subestações a elas interligadas) são 

passíveis de licenciamento ambiental. Dessa forma, ficam dispensadas desse procedimento as 

Redes de distribuição de energia com tensão inferior, que deverão ser apenas cadastradas 

junto ao órgão ambiental antes do início da obra, quando não houver necessidade de 

desmatamento. No caso de necessidade de supressão de vegetação, mesmo para 

empreendimentos de interesse social, a Cemat contrata um Estudo Ambiental com Inventário 

Florestal a ser apresentado à SEMA, para obtenção da autorização para início das obras. 

Cumprindo esses requisitos, os empreendimentos da empresa encontram-se devidamente 

licenciados ou em processo de licenciamento ambiental junto à SEMA.  

A SEMA formalizou procedimentos para a desativação de usinas térmicas – já adotados pela 

Cemat com a contratação do Plano de Desativação de Usinas Térmicas (PDUT). Com a 

elaboração e atendimento ao PDUT, a Cemat visa direcionar todo o processo de desativação e 

desmobilização de empreendimentos dessa natureza, considerando os aspectos ambientais 

inerentes a essa atividade.  

Em 2009 a Cemat requereu junto a SEMA 17 Licenças Ambientais e 556 Autorizações para 

Desmate. No mesmo período, foram liberadas pela secretaria 27 Licenças Ambientais e 303 

Autorizações para Desmate, conforme quadro abaixo. Foram cadastradas 1.904 obras rurais e 

2.610 obras urbanas, com tensão inferior a 138 kV, e sem necessidade de desmate para sua 

implantação. 

Quantidade de Licenças Requeridas em 2009  Recebidas em 2009 

Fase do Licenciamento LP LI LO RLO LP LI LO RLO 
Usinas Térmicas 0 0 0 1 0 0 0 3 
Linhas de Transmissão 4 1 2 5 1 1 4 13 

Subestações 0 0 1 4 0 0 1 6 
Linhas de Distribuição 0 0 0 0 0 0 1 0 

Total 4 1 3 9 1 1 6 19 
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· Manutenção de Redes de Distribuição de Energia Elét rica com a utilização de 

Cruzetas Ecológicas 

As cruzetas ecológicas têm como matéria-prima os materiais descartados que se acumulam 

nos lixões e aterros, a maioria deles com prazo de decomposição aproximado de cem anos. 

Portanto, a utilização desses equipamentos contribui para a redução do volume de resíduos nos 

lixões e aterros, colaborando, assim, para o aumento da vida útil deste último. Substitui com 

eficácia as cruzetas de madeira, com vida útil muito superior, evitando o corte de árvores. Por 

ser uma peça fabricada com polímeros e fibras naturais, o peso específico do material é bem 

menor que o da madeira e, portanto, o manuseio e a instalação tornam-se mais fáceis. 

Desde 2007 a Cemat utiliza esse tipo de cruzeta e, até o fim de 2009, a empresa havia 

substituído 91 mil unidades, investindo o equivalente a R$ 7,3 milhões. O impacto disso na 

preservação do meio ambiente também é significativo: 91 mil cruzetas equivalem a 4.550 

árvores preservadas no período de dois anos.  

Gestão de resíduos  

Em 2009 os Resíduos Classe I gerados nas unidades da empresa foram coletados, 

transportados e destinados por empresa especializada e devidamente licenciada para tal 

atividade de reciclagem ou reaproveitamento. Os isoladores de porcelana, as chaves e outros 

resíduos do gênero foram descartados, e os transformadores e capacitores foram vendidos 

para empresas especializadas. O óleo usado das usinas térmicas é permanentemente recolhido 

pela LWART para tratamento. 

A Companhia manteve os investimentos na gestão de resíduos, com destaque para o descarte 

ambientalmente correto dos resíduos perigosos gerados em suas atividades.  

Neste sentido, no ano de 2009 houve descontaminação de 3 mil lâmpadas fluorescentes e 

coprocessamento de aproximadamente 240 toneladas de material impregnado com óleo. Foi 

investido mais de R$ 215 mil em descarte de resíduos perigosos, atendendo, assim, ao Sistema 
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de Gestão Ambiental Saúde e Segurança do Trabalho, à SEMA e, consequentemente, à 

legislação vigente. 

 

Inventário das emissões de Gases de Efeito Estufa  

A mudança global do clima é um dos mais significativos desafios da atualidade. Segundo os 

relatórios mais recentes dos grupos de trabalho do Painel Intergovernamental sobre Mudança 

do Clima (IPCC), as atividades humanas contribuem para a mudança global do clima. O Brasil 

está desenvolvendo ações colaborativas ao esforço mundial de combate ao problema e 

buscando criar condições internas para o enfrentamento de suas consequências. Neste 

contexto, mesmo não tendo obrigações quantificadas de redução de emissões, a Rede Energia 

busca encontrar um caminho onde o esforço de mitigação das mudanças do clima seja efetivo.  

A BM&FBOVESPA e o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 

anunciaram a criação do Índice de Carbono Eficiente, que medirá a eficiência das emissões de 

gases causadores do efeito estufa (GEE) das empresas de capital aberto. O novo indicador 

será formado com base no inventário de emissões de GEE que as próprias empresas fizerem. 

Esse inventário calcula as emissões de gases de efeito estufa, diretas e indiretas, em todas as 

atividades relacionadas ao processo produtivo de uma empresa. A descrição do projeto em 

“P&D Ambiental”, nas páginas seguintes. 

 

Redução da emissão de CO 2 e da utilização de Combustíveis Fósseis 

Com a inclusão dos sistemas isolados de distribuição de energia ao Sistema Interligado 

Nacional (SIN), por meio da implantação de linhas de distribuição no estado de Mato Grosso e 

consequente desativação de usinas térmicas a diesel, a Cemat vem reduzindo gradativamente 

a utilização de combustíveis fósseis. Essa medida contribui para a melhoria da qualidade do ar 

nas adjacências das usinas desativadas, o que possibilita ainda o comércio de Créditos de 

Carbono em bolsas de valores nacionais e internacionais. Outros benefícios da interligação 

incluem o menor custo e impacto na geração da energia (hidráulica); infraestrutura mais 

adequada ao desenvolvimento das áreas beneficiadas; aumento da confiabilidade do sistema 

de distribuição; eliminação do risco de contaminação do solo e lençol freático com diesel e 

lubrificantes, e eliminação da poluição sonora gerada pela usina térmica. 
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Em 2009 foram desativadas três usinas térmicas. Com isso a Cemat evitou a emissão de 480 

mil toneladas de CO2 e o consumo de 86,383 milhões de litros de diesel. Desde 2005 já foram 

desativadas 28 usinas termelétricas no estado de Mato Grosso. 

Outra ação adotada pela Cemat na redução das emissões consiste na substituição de 41 

veículos da frota própria por outros novos, dando preferência à utilização do álcool como 

combustível, sempre que possível. 

 

Saneamento Ambiental 

Em 2006 a Cemat contratou uma empresa especializada para a Avaliação Preliminar de 

Passivos Ambientais, de Saúde e Segurança do Trabalho nas unidades da empresa. Nesta 

fase foram considerados os aspectos solo, água, ar, ruído e efluentes. A análise das 

informações levantadas neste projeto, somadas às informações ambientais disponíveis, 

permitiram classificar as instalações avaliadas em Áreas Não Contaminadas e Áreas Suspeitas 

de Contaminação, não se comprovando, nesta etapa, as Áreas realmente contaminadas. Para 

as unidades classificadas como “Áreas Suspeitas de Contaminação” foi recomendada a 

realização de estudos mais aprofundados – Avaliação de Risco, somente para os aspectos solo 

e lençol freático. A conclusão destes estudos, realizados em 2007, resultou em algumas 

recomendações já implementadas e outras programadas, que comprovaram a necessidade de 

remediar algumas áreas da empresa. Iniciado em 2007, este projeto tem como principal objetivo 

realizar a recuperação ambiental de áreas de usinas dieselétricas desativadas e em operação 

sob a gestão da empresa. 

Em 2008 a Cemat iniciou o processo de remediação das áreas consideradas contaminadas, 

sendo prevista a conclusão desse processo em 2015. O trabalho é criterioso e lento, com 

tempo mínimo de oito meses para a conclusão em cada unidade. Todo esse processo tem 

acompanhamento do órgão ambiental do estado – a Secretaria Estadual de Meio Ambiente 

(SEMA).  

 

Reunião Pública em Aldeias Indígenas  

Para atender ao programa Luz Para Todos em Terras Indígenas, a Cemat realiza reuniões 

públicas nas aldeias indígenas que serão contempladas pelo programa, em parceria com a 

Eletronorte, FUNAI e empresas contratadas para a execução dos estudos ambientais e de 

obras de construção. O objetivo da reunião é informar o público a ser beneficiado sobre a 
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implantação da RDR, benefício para a comunidade, além de aspectos técnicos, comerciais, de 

segurança e culturais.  

Durante a reunião são entregues cartilhas de conscientização ambiental, informações a respeito 

dos benefícios que poderão obter com a chegada da energia, além de instruções para otimizar 

o uso da energia elétrica para que, dessa forma, não desperdicem ou usem de maneira 

inadequada. A Comunidade Indígena também é alertada quanto aos riscos a que estão 

expostos pela má utilização desse serviço.  

Em 2009 foram realizadas reuniões em 13  aldeias indígenas espalhadas pelo estado de Mato 

Grosso. 

 

Educação ambiental   

As atividades de Educação Ambiental desenvolvidas na empresa pela Cemat contam com a 

participação de colaboradores e terceirizados, objetivando a sensibilização e adoção de 

cuidados e procedimentos de proteção ambiental na rotina profissional. 

Em 2009 foi lançado o Programa de Educação Ambiental dentro do escopo de implantação do 

Sistema de Gestão Ambiental, Saúde e Segurança do Trabalho (SGASST), tendo como meta 

atingir 10% dos colaboradores próprios. Todavia, as ações de treinamento e conscientização 

interna superaram todas as expectativas, atingindo 1.109 colaboradores próprios em 145 horas 

de treinamentos com temas relacionados ao meio ambiente. 

Além dos colaboradores próprios, a implantação do SGASST envolveu, por meio de 

treinamentos e palestras, os colaboradores de equipes terceirizadas, atingindo toda a cadeia de 

distribuição de energia elétrica. 

O tema meio ambiente passou a fazer parte de reuniões de equipes e departamentos, de 

eventos como a Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho (SIPAT), além da 

integração de novos colaboradores. 

A educação ambiental não foi realizada somente por meio de treinamentos e palestras, sendo 

também utilizados os meios de comunicação existentes na empresa (intranet, infobanheiro, 

painel do mês, cartazes etc.), bem como o lançamento da Campanha Cuide do Seu Mundo e a 

realização da Semana da Sustentabilidade.  

Além de contemplar o público interno, as ações de educação ambiental promovidas pela 

empresa beneficiam a comunidade. Para isso, a Cemat utiliza como principais meios de 
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divulgação publicitária os veículos de comunicação de massa, a fatura de energia e a parceria 

com instituições públicas e privadas. Um bom exemplo dessa prática é o patrocínio, a 

divulgação e distribuição dos livros sobre consumo consciente. Conforme exposto na Dimensão 

Social e Setorial, no item Comunidade dos Indicadores Sociais Externos, os livros apresentam, 

de forma divertida, práticas saudáveis que estimulam as crianças a usarem a energia elétrica de 

forma consciente e segura. A curiosidade das irmãs gêmeas Lelê e Trix é o fio que conduz as 

meninas a um mundo de descobertas, tendo a energia elétrica como alimento para o 

funcionamento das coisas.  

Em 2009, a empresa doou 10.430 exemplares do livro para as Secretarias Municipais de 

Educação das cidades de Cuiabá e Várzea Grande, que se responsabilizaram pela distribuição 

entre 81 unidades escolares. 
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Parcerias, patrocínios e convênios 

Durante o ano de 2009, a Cemat participou de diversas atividades com foco nas áreas social, 

ambiental e cultural, conforme temas apresentados abaixo: 

· V Abraço ao Rio Cuiabá: Um Grito de Alerta - abraço simbólico ao Rio Cuiabá, que 

divide os municípios de Cuiabá e Várzea Grande, em comemoração ao Dia Mundial do 

Meio Ambiente. O evento é organizado pela Comissão de Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos da Assembleia Legislativa de Mato Grosso e reúne milhares de pessoas, 

autoridades políticas, civis e militares; 

· Abraço ao Morro da Luz - Evento promovido pela Prefeitura Municipal de Cuiabá com 

apoio da Cemat para mobilização da sociedade em prol da preservação do meio 

ambiente do parque localizado na região central da cidade; 

· Palestra sobre Direção Defensiva; 

· Palestra sobre Queimadas; 

· Palestra sobre aproveitamento integral de alimentos; 

· Palestra sobre Consumo Consciente; 

· Palestra sobre Gestão de Resíduos Perigosos nos empreendimentos da Cemat; 

· Lançamento do segundo volume do livro “As aventuras de Lelê e Trix” com o tema 

“Consumo Consciente de Energia Elétrica” 

· Seminário “Desafios Atuais: mudanças climáticas e descentralização da gestão 

ambiental”; 

· Ciclo de Palestras do Mercado de Energia da Cemat. 

 

Outras ações ambientais 

Durante o ano de 2009, a Cemat realizou investimentos parciais em 18 projetos de P&D 

conforme detalhado na Dimensão Social Setorial, item Pesquisa e Desenvolvimento 

Tecnológico e Científico. Dentre estes programas destacamos na Dimensão Ambiental o P&D 

“Redução de carbono nas cadeias de fornecimento de energia elétrica da Rede Energia” 

Preocupada com os efeitos que as mudanças climáticas podem acarretar à sociedade, bem 

como com a dinâmica econômica, social e ambiental de suas atividades de geração, 
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distribuição e comercialização de energia elétrica, a Cemat submeteu-se a inventariar suas 

emissões de gases de efeito estufa em sua cadeia de fornecimento de energia elétrica. Para 

tanto, foi desenvolvido um Projeto de P&D que tem como principais objetivos: 

· Identificar e quantificar o potencial de redução de emissões de gases do efeito estufa 

através da elaboração do Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa-GEE e do 

Estudo de Viabilidade para projetos de redução de emissões de GEE no âmbito do 

protocolo de Quioto (MDL – Mecanismo de Desenvolvimento Limpo). 

· Desenvolver mecanismo, pioneiro no setor elétrico brasileiro, de compensação e 

neutralização de emissões de gases do efeito estufa na cadeia de produção e 

fornecimento de energia elétrica. 

· Identificar as conseqüências estratégicas, políticas e financeiras em relação a 

compromissos obrigatórios ou não de metas de redução de emissão de gases do efeito 

estufa, para as empresas do setor de energia elétrica. 

Esse projeto de P&D está em sintonia com as diretrizes do GHG Protocol (Greenhouse Gas 

Protocol - Protocolo de Gases de Efeito Estufa) e da ISO 14064 – Gases de Efeito Estufa, 

referências mundiais relacionadas ao tema “mudanças climáticas”. 

 

Origem de produtos   

A Cemat tem buscado alternativas técnicas para a substituição dos postes e cruzetas de 

madeira, em consciência à preservação do meio ambiente. Para os postes de madeira, desde 

há muito tempo a empresa tem utilizado postes de concreto e, recentemente, tem realizado 

experiências com postes que utilizam matérias-primas alternativas. Para as cruzetas, num 

primeiro momento a madeira foi substituída pelo concreto e, atualmente, utilizam-se também 

cruzetas que têm como matéria-prima uma mistura de polímeros (plástico reciclado) e fibras 

naturais (resíduos de cana de açúcar). 
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P&D 
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Indicadores Ambientais 

Dimensão Ambiental 
Indicadores Ambientais 

a) Recuperação de Áreas Degradadas Meta 2009 2008 2007 
Àrea preservada e/ou recuperada por manejo 
sustentável de vegetação sob as linhas de 
transmissão e distribuição (em há). ND ND ND ND
Àrea preservada / total da área preservada na 
área de concessão exigida por lei (%). ND ND NA NA
Contribuição para o aumento de áreas verdes nos 
municípios pelo Programa de Arborização Urbana 
(em ha). ND ND ND ND

Rede protegida isolada (rede ecológica ou linha 
verde) na área urbana (em km). ND 151,0 144,5 106,4
Percentual da rede protegida isolada / total da 
rede de distribuição na área urbana ND 2,50% 0,24% 0,12%
Gastos com gerenciamento do impacto ambiental 
(arborização, manejo sustentável, com 
equipamentos e redes protegidas). (R$ Mil) ND 918,6 3.944,9 5.754,5
Quantidade de acidentes por violação das normas 
de segurança ambiental ND 0 0 .
Número de autuações e/ou multas por violação de 
normas ambientais. ND 0 5 0
Valor incorrido em autuações e/ou multas por 
violação de normas ambientais. (R$ Mil) ND 0 0 0
b) Geração e tratamento de resíduos Meta 2009 2008 2007 
Emissão         
Volume anual de gases do efeito estufa (CO2, 
CH4, N2O, HFC, PFC, SF6), emitidos na 
atmosfera (em toneladas de CO2 equivalentes). ND 26.952 194.357 90.000
Volume anual de emissões destruidoras de ozônio 
(em toneladas de CFC equivalentes). ND 0 31 36
Efluentes     

Volume total de efluentes ND ND ND ND

Volume total de efluentes com tratamento ND ND ND ND

Percentual de efluentes tratados (%) ND 100,00 ND ND
Sólidos         
Quantidade anual (em toneladas) de resíduos 
sólidos gerados (lixo, dejetos, entulho etc.) ND ND ND ND
Percentual de resíduos encaminhados para 
reciclagem sem vínculo com a empresa. ND ND ND ND
Percentual de resíduos reciclados por unidade ou 
entidade vinculada à empresa (projeto específico) ND ND ND ND
Gastos com reciclagem dos resíduos (R$ Mil) ND ND ND ND
Percentual do material de consumo reutilizado 
(matérias-primas, equipamentos, fios e cabos 
elétricos). ND ND ND ND
Gastos com destinação final de resíduos não 
perigosos. (R$ Mil) ND ND ND ND
c) Manejo de resíduos perigosos Meta 2009 2008 2007 



 
129 

Percentual de equipamentos substituídos por óleo 
mineral isolante sem PCB (Ascarel). ND 100,00% NA NA
Percentual de lâmpadas descontaminadas em 
relação ao total substituído na empresa. ND 100,00% 0,00% .
Percentual de lâmpadas descontaminadas em 
relação ao total substituído nas unidades 
consumidoras ND NA NA NA
Gastos com tratamento e destinação de resíduos 
tóxicos (incineração, aterro, biotratamento etc.) 
(R$ mil) ND 854,5 642,6 1290,7
d) Uso de recursos no processo produtivo e 
em processos gerenciais da organização Meta 2009 2008 2007 
Consumo total de energia por fonte:     
hidrelétrica (em kWh) ND ND ND ND
combustíveis fósseis ND ND ND ND
fontes alternativas (gás, energia eólica, energia 
solar etc.) ND ND ND ND
Consumo total de energia (em kWh) ND 10.317.319 10.480.185 14.729.000
Consumo de energia por kWh distribuído 
(vendido) ND 0,00206028 0,0022 0,0034
Consumo total de combustíveis fósseis pela frota 
de veículos da empresa por quilômetro rodado.     
diesel ND 0,129 0,124 0,123
gasolina * ND 0,163 0,067 0,135
álcool * ND 0,163 0,148 ND
gás natural ND NA NA NA
Consumo total de água por fonte (em m³)     
abastecimento (rede pública) ND 15.696,0 ND ND
fonte subterrânea (poço) ND ND ND ND
captação superficial (cursos d'água) ND NA NA NA
Consumo total de água (em m³) ND 15.696,0 ND ND
Consumo de água por empregado (em m³) ND 9,7 ND ND
Redução de custos obtida pela redução do 
consumo de energia, água e material de 
consumo. (R$ Mil) ND ND ND ND
e) Origem dos Produtos - material de consumo  Meta 2009 2008 2007 
Percentual do material adquirido em conformidade 
com os critérios ambientais verificados pela 
empresa / total de material adquirido. ND ND ND ND
Percentual do material adquirido com Selo Verde 
ou outros (Procel, Inmetro etc. ). ND 11,78% 6,78% 7,69%
Percentual do material adquirido com certificação 
florestal (Imaflora, FSC e outros). ND ND ND ND
f) Educação e conscientização ambiental Meta 2009 2008 2007 
Educação ambiental - Comunidade - Na 
organização         
     Número de empregados treinados nos 
programas de educação ambiental. ND 1.109 510 572
     Percentual de empregados treinados nos 
programas de educação ambiental / total de 
empregados. 10,00% 68,88% 33,00% 40,00%
     Número de horas de treinamento ambiental / 
total de horas de treinamento. ND 9,94% 3,00% ND
     Recursos Aplicados (R$ Mil) ND ND 6,68 15,36
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Educação ambiental - Comunidade         
     Número de unidades de ensino fundamental e 
médio atendidas. ND 82 1 2
     Percentual de escolas atendidas / número total 
de escolas da área de concessão. ND 30,50% ND ND
     Número de alunos atendidos. ND 10.430 1.500 1.800
     Percentual de alunos atendidos / número total 
de alunos da rede escolar da área de concessão. ND ND ND ND
     Número de professores capacitados. ND 2 ND ND
     Número de unidades de ensino técnico e 
superior atendidas. ND ND ND ND
     Percentual de escolas atendidas / número total 
de escolas da área de concessão. ND ND ND ND
     Número de alunos atendidos. ND ND ND ND
     Percentual de alunos atendidos / número total 
de alunos da rede escolar da área de concessão. ND ND ND ND
     Recursos Aplicados (R$ Mil) ND ND ND ND
g) PEEs destinados à formação da cultura em 
conservação e uso racional de energia Meta 2009 2008 2007 
Número de domicílios do segmento baixa renda 
atendidos pelo programa. 

ND 3.738 4.593 2.946

Percentual de domicílios do segmento baixa 
renda atendidos pelo programa sobre total de 
domicílios do segmento baixa renda. 

ND 2,14% 2,69% 2,00%

Número de equipamentos eficientes doados. ND 18.690 17.376 11.699
Número de domicílios atendidos para adequação 
das instalações elétricas da habitação. 

ND 0 0 2.946

Número de profissionais eletricistas treinados pelo 
programa. ND 0 0 0

PEEs Aquecimento solar (R$ mil)  0,0 0,0 0,0
Número de sistemas de aquecimento solar 
instalados. ND 0 0 0

PEEs Gestão Energética Municipal (R$ mil)  0 0 0
Número de municípios atendidos pelo programa 
de gestão energética municipal. ND 0 0 0

Percentual de municípios atendidos sobre total de 
municípios da área de concessão. 

ND 0,00% 0,00% 0,00%

h) P&D Voltados ao Meio Ambiente Meta 2009 2008 2007 
Recursos Aplicados (R$ Mil) 273,4 310,1 525,0 105,5
Número de patentes registradas no INPI 0,0 0,0 0,0 0,0
i) Cultura, Esporte e Turismo Meta 2009 2008 2007 
Recursos Aplicados (R$ Mil) ND 456 1.042 1.042
j) Saúde  Meta 2009 2008 2007 
Recursos Aplicados (R$ Mil) ND ND ND ND
* Em 2009, por se tratar de veículos Flex foi considerada a 
mesma média para gasolina e álcool     
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Balanço Social 
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Grupo de Trabalho  

Maria de Souza Aranha Meirelles – Supervisão 

Juliana Rittes – Coordenação 

Daniela Lepinsk Romio – Coordenação Cemat 

 

A Cemat agradece, especialmente, aos integrantes dos Comitês que foram fundamentais para 
a elaboração do presente relatório: 

 

Comitê de Responsabilidade Socioambiental Cemat 

Ana Luíza Anache Leite – Comunicação 

Anderson Rodrigues de Pinho – Comunicação 

Angela Maria Oliveira Itacaramby - Análise e Planejamento Financeiro 

Antonio Manoel Dia Cardoso - Planejamento e Engenharia 

Carlos Gabriel Hugueney Franco Lobo - Eletrificação Rural 

Célio Rassi - Projeto e Construções 

Celso Hugueney de Melo - Regional de Sinop 

Cleverson Figueiredo Pintel – Jurídico 

Davi de Oliveira Guarda - Regional de Rondonópolis 

Denício Quirino Rego - Grandes Clientes 

Fernando Carlos de Luna - Regulação e Ouvidoria 

Gabriel Saccomori Lopes - Suprimentos e Logística 

Heitor Ragalci Galdino - Serviços Especializado em Eng. de Segurança e Medicina do Trabalho 

Hermília Maria F. Latorraca Ferreira - Gestão de Ativos 

Jorge Eduardo Andrade Nogueira - Regional de Barra do Garças 

Juliano Morelli de Souza - Processos e Projetos 

Luciano Voguel Dutra - Manutenção do Sistema 

Luiz Felix Conceição Álvares - Regional de Cáceres 

Milton de Souza Ochiuto - P&D 

Nestor Cardoso Leal Neto – Administrativo 

Soenil Benedita de Paula - Atendimento ao Cliente 

Rosemary Machado Alves Meger - Meio Ambiente 

Sebastião Dussel dos Santos - Serviços Operacionais 

Sidney Tavares da Silva - Regional de Tangará da Serra 

Teomar Estevão Magri - Operação do Sistema 
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Valdez Antonio da Silva - Gestão de Pessoas 

Wagner Gentil - Recuperação de Energia 

 

Comitê Corporativo 

Abelardo Ferreira dos Santos - Área Regulatória 

Alessandro C. Micelli - Escritório de Processos 

Ana Claudia Mendes Cotrin - Qualidade 

Ana Luiza Rela - Meio Ambiente 

Daniel Machado - Gestão de Pessoas 

Eraldo Silva Pereira - Rede Comercializadora 

Geraldo Martins Riera Filho – Qualidade 

Ivo Nicolau da Silva – P&D 

Izaias Ferreira de Paula - Superintendência Jurídica 

Jefferson Kopak - Superintendência Administrativa 

Jonas Gonçalves - P&D 

José Luiz Matute - Suprimentos 

Luci Santiago - CSC 

Mariel Goes - Meio Ambiente 

Marinella Guimarães - Comunicação 

Mário Russo - Controladoria 

Mirian de Lourdes Gomes da Silva - Distribuidoras/Mercado 

Mônica Viveiros Correia - Gestão de Pessoas 

Morgana Rossi - VPCO 

Nicola Francelli - Saúde e Segurança 

Paulo Machado - Coordenação de Frotas 

Regina Ferreira Correia - Superintendência Administrativa 

Reinaldo Teixeira Mota - Contabilidade 

Roberto Simões Iemini - VPCO 

Rodrigo Raphul Azevedo Garcia - Consultoria de Mercado 

Rosangela Valio Camargo - Relação com Investidor 

Vanessa Nespoli - Suprimentos 

 
Renato Bomfim Lombello – Projeto Gráfico e Editoração 


